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    Apresentação

    Como editor de revistas  científicas na Universidade Católica desde 2009, é um privilégio poder  testemunhar a evolução significativa no campo das publicações científicas e  acadêmicas no Brasil. Quem um dia descrever tal evolução certamente precisará  fazer justa memória às pessoas que fizeram e ainda fazem a diferença na  história das publicações científicas e acadêmicas no Brasil. Dentre essas  pessoas, Eugênio Telles da GeniusDesign é aquele a quem devo gratidão por  partilhar generosamente de seus conhecimentos, sem os quais a minha vida como  editor certamente teria sido ainda mais árdua. 

     No segundo livro da Metafísica, Aristóteles ensina que  buscar a verdade é sob certo aspecto fácil e sob outro difícil. Difícil quando  considerada como a busca realizada por um só homem com suas limitações,  imperfeições e falhas. Fácil quando considerada como uma busca partilhada com  os mais sábios, com os que nos precederam. Um sábio, aliás, não se reconhece  pelo que diz ou busca, mas sobretudo pela forma como vive o dom de si mesmo a  outrem. 

     Ao leitor do primeiro número da  Revista Peletron restará manifesto que seu autor, Eugênio Telles, tornou a  nossa vida editorial mais fácil ao doar seus conhecimentos à comunidade de seus  leitores e editores. Com maestria, didática e objetividade, Eugênio traduz sistemas  complexos e árduos em conhecimentos acessíveis, desconhecidos até mesmo entre  os mais experientes editores de revistas científicas e acadêmicas. E isso só é  possível porque a Revista Peletron expressa a doação de seu autor pelos seus  leitores.

     A inovação tecnológica, a  segurança da informação e a necessidade crescente de democratizar o acesso ao  conhecimento dos sistemas de publicações eletrônicas sempre estiveram no centro  das comunicações e publicações de Eugênio Telles. Assim, o primeiro número da  Revista Peletron é a mais nova expressão da sabedoria partilhada por seu autor  e idealizador, simbolizando a confluência de seus esforços pessoais e da  GeniusDesign em prol da comunidade de editores e de editoras.

     Como fundador da GeniusDesign e  uma figura central na comunidade de usuários do SEER/OJS, Eugênio tem sido um  pilar de suporte, orientação e inovação. Suas contribuições não apenas  facilitaram o caminho para muitos editores e editoras, como também moldaram de  forma decisiva a compreensão dos usuários das publicações eletrônicas sobre os  próprios sistemas de publicação, o fluxo editorial, as bases indexadoras, os  formatos de publicação, etc. Assim, o primeiro número da Revista Peletron  contempla uma gama de tópicos cruciais para a compreensão e o avanço da  publicação científica de acesso aberto. Desde a estrutura operacional e custos  associados à manutenção de uma revista científica, passando pela importância  das bases de indexação e a correta indexação de artigos no Google, até a  seleção de licenças Creative Commons, Eugênio oferece insights valiosos e  práticos para editoras, editores, equipe editorial, autores e a comunidade de  usuários em geral.

     Além disso, a exploração do Open  Journal System (OJS) - desde sua implementação até o gerenciamento de papéis  editoriais e permissões de usuários - destaca a importância deste sistema para  a editoração de revistas científicas. Eugênio navega pelo universo do OJS com  maestria, abordando desde a geração e ativação de DOI até a solução de  problemas de tradução e a marcação XML-JATS, enfatizando sua relevância para a  preservação e disseminação do conhecimento acadêmico.

     O lançamento do primeiro número  da Revista Peletron representa um marco na história da publicação científica no  Brasil, justificando plenamente nosso profundo apreço e sincera gratidão tanto  pelos conhecimentos já compartilhados quanto pelos que virão a lume.

     Niterói, 25 de fevereiro de  2024.

      Sergio de Souza Salles
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      Estrutura operacional e de custos para uma revista científica de acesso aberto

      
      Qual a estrutura técnica e humana necessária para se criar e manter uma revista científica de acesso aberto? Essa não é uma dúvida incomum para editores que pretendem lançar uma revista científica. Nós mesmos já nos deparamos aqui com muitas consultas de editores que apresentavam desconhecimento de alguns requisitos mínimos importantes para começar, e foi por isso que resolvi escrever este capítulo.

      Tudo o que vou compartilhar aqui provém da minha experiência de trabalho com diversas equipes editoriais pelo Brasil, sejam de IES privadas e públicas, clientes nossos na GeniusDesign, ou apenas consultas recebidas ao longo dos últimos anos.

      Também é importante ressaltar que nossa experiência com SEER é, principalmente, com o OJS. O Open Journal System é um software gratuito, como você deve saber se leu este capítulo sobre o sistema de editoração eletrônica de revistas (SEER) mais utilizado no Brasil. O fato do OJS ser gratuito não significa que você não terá custos.

      Neste capítulo você encontrará todas as atividades e os serviços necessárias para se iniciar e manter uma revista científica baseada no OJS. Explicarei cada um dos serviços citados com suas estimativas de custo.

      Navegue pelo texto

      
        	Servidor (Hospedagem)

        	Software de Editoração Eletrônica de Revista (SEER)

        	Domínio (endereço do site)

        	DOI

        	XML

        	Equipe
          
            	Técnica

            	Editorial

          

        

      

        

      1. Servidor (Hospedagem)

      O servidor de hospedagem nada mais é do que um computador especialmente equipado para armazenamento (hospedagem) de sites. São computadores com hardware específico, que ficam ligados de maneira ininterrupta à internet, para que o acesso aos sites nele hospedados sejam devidamente processados.

      Este é um serviço de infraestrutura tecnológica indispensável para você que pretende utilizar o OJS. Este não é um software que você consegue baixar e instalar no seu Windows, por exemplo. Para executá-lo, é necessário que ele seja transferido para um servidor web e receba todas as configurações necessárias de conexão a banco de dados e armazenamento de arquivos.

      A escolha do servidor deve ter como referência os requisitos mínimos do OJS ou de qualquer outro sistema que você deseja executar nele. Os serviços de hospedagem comercial são variados, mas, no geral, todos eles possuem os requisitos básicos necessários para executar o seu OJS. Isso não significa que ele executará com a performance, estabilidade ou suporte desejáveis.

      Especialmente com relação a suporte, servidores comerciais comuns não dão suporte a uso de ferramentas, como o OJS, mas apenas a assuntos relacionados ao funcionamento do serviço de hospedagem. Quando um cliente reporta alguma dificuldade com o sistema, o serviço de suporte dessas empresas não o auxilia na resolução da questão, se o funcionamento do servidor estiver normal.

      Empresas que oferecem hospedagem especializada no OJS, como a GeniusDesign, oferecem um serviço diferenciado, voltado para as necessidades do gerente, editor ou toda a equipe editorial da revista. Os diferenciais vão desde a capacidade de espaço ilimitada (o OJS armazena muitos arquivos de manuscritos, revisões e composições finais, ocupando bastante espaço no servidor), backup diário e suporte às configurações do sistema, até questões relativas a suporte operacional (uso do sistema).

      Se você está em uma instituição pública ou uma IES e pretende lançar uma revista em OJS, é bem provável que a sua empresa já possua uma infraestrutura de servidor, seja ela própria ou terceirizada. Neste caso, você pode verificar com o departamento de TI a viabilidade de instalar o OJS neste servidor, o que, provavelmente, não geraria custos extras.

      Mesmo que o seu caso seja o acima descrito, pode ser que o departamento de TI não disponha de capacidade técnica para atende-lo. Em um caso assim, é possível contratar um serviço de hospedagem externo e configurar um subdomínio específico para sua revista, vinculado ao domínio principal da sua instituição. No tópico 3 sobre domínios entraremos mais detalhadamente nesse assunto.

      Custo

      
        	R$ 29,90 / mês - plano básico de uma das principais empresas de hospedagem no Brasil (HostGator)

        	R$ 200,00 / mês - plano de hospedagem especializada, com suporte técnico ao OJS e atualizações do sistema já inclusos (GeniusDesign).

      

      2. Software de Editoração Eletrônica de Revista (SEER)

      Estamos tratando neste texto especificamente do OJS - Open Journal System. Há outras soluções no mercado, como aquelas que dispensam a contratação de um servidor (serviços cloud). Nesses casos, o software não fica sob o seu controle e você não terá direito a um backup do sistema, por exemplo, com todos os seus dados, se assim desejar. Você assumirá uma mensalidade que lhe dará direito a utilizar o software e editar a sua revista no serviço cloud.

      Não ter um software sob a sua administração como gestor da revista pode ser algo temeroso, pois você terá pouco domínio sobre o seu conteúdo. Se por acaso você desejar ou precisar trocar de fornecedor (instituições públicas, por exemplo, firmam muitos contratos tendo como critério de seleção o menor valor, sendo necessária a troca de fornecedor), pode acabar perdendo todo o seu conteúdo ou, ainda que o receba, não será facilmente integrado ou restaurado em outros ambientes.

      Há ainda revistas que optam por outros sistemas, como Wix ou Wordpress. A utilização de CMS's (content management systems, gerenciadores de conteúdo) não é a melhor solução para quem deseja gerenciar uma revista eletrônica. Apesar de serem superiores ao OJS em recursos visuais, interativos e de marketing, tais sistemas não possuem extensões ou plugins que permitam o gerenciamento do fluxo editorial de maneira eficaz e também não possuem as metatags dos artigos científico, informações que são interpretadas por outros sistemas, fundamentais para indexação no Google Acadêmico, por exemplo.

      O OJS é uma solução completa de gerenciamento de periódicos, permitindo grande controle sobre o fluxo editorial, configurações de revisões às cegas, integração com plugins específicos da área acadêmica, como ORCID, DOI e tantos outros, além de diversas outras funcionalidades desenvolvidas especificamente para o gerenciamento de uma revista científica de acesso aberto. Aqui no nosso blog encontrará bastante informação que poderá te ajudar a conhecer melhor este software (como controle de papéis editoriais e permissões, fluxo editorial e plugin nativo do DOI).

      Custo

      
        	Não há custo para aquisição do software, bastando baixá-lo diretamente do site do Public Knowledge Project, desenvolvedor do sistema. [Baixar OJS]

        	Se você não contar com um departamento de TI ou um profissional para auxiliá-lo na instalação, você poderá ter algum custo com equipe de TI. Tratarei mais especificamente deste ponto no tópico 6.

        	O serviço de hospedagem da GeniusDesign já inclui a instalação do sistema no servidor e suporte técnico, deixando o sistema pronto para criação e configuração da revista.

      

      3. Domínio

      Imagine que você queira fazer-nos uma visita em nosso escritório, mas para isso, você dispõe apenas de números para encontrar o nosso endereço. Para fazer-nos a visita, você precisaria do nosso CEP (22410002), do número do nosso edifício (414) e do número da nossa sala (718), correto? Vamos escrever este endereço comcapítuloo apenas por números da seguinte maneira: 22410002.414.718.

      Imagina a loucura que seria para comunicarmos nossos endereços dessa maneira, utilizando apenas números?

      Situação semelhante acontece com os endereços dos sites. Como vimos no tópico 1, um site deve estar, necessariamente, hospedado em um servidor para estar acessível. O endereço desse servidor é identificado por um número de IP - Internet Protocol, ou Protocolo de Internet. Assim, ao digitar o endereço de IP de um servidor em seu navegador, você realizará uma visita ao site correspondente. Imagine a dificuldade que seria para memorizarmos números de IP?

      Para facilitar os acessos humanos aos sites na internet, criaram-se os domínios, que são como endereços amigáveis, compreensíveis por nós humanos. Desta forma, você pode comprar o registro de um domínio, como periodicoeletronico.com.br, e apontá-lo para o servidor que você desejar. Desta forma, na configuração deste domínio, você irá inserir o IP do servidor em que seu site está hospedado.

      Se os servidores são como os edifícios, os domínios são como apartamentos. Mas no caso da internet, você pode mudar de edifício (servidor), mantendo sempre o mesmo "número" do apartamento (domínio). Assim, você pode trocar o seu site de servidor quantas vezes for necessário, mas manter sempre o mesmo domínio, ou seja, o mesmo endereço do seu site.

      No Brasil, os domínios nacionais (.com.br, .org.br, .edu.br, etc) são gerenciados pelo Comitê Gestor de Internet no Brasil (CGI.br), mas especificamente através do serviço registro.br, que é a ferramenta responsável pelo gerenciamento de domínios. Domínio internacionais (.com, .org, .io, etc) podem ser adquiridos junto a diversas empresas que oferecem também serviços de hospedagem (como a própria HostGator, citada anteriormente).

      Se você já possui um servidor para hospedar a sua revista, você certamente precisará de um domínio para poder divulgar o endereço web da sua revista e receber acessos. Você pode adquirí-lo através dos exemplos dados acima ou verificar com o departamento de TI da sua instituição a possibilidade de adquirir um subdomínio para o seu site.

      Um subdomínio é um recurso de configuração no nível do servidor em que você pode criar um "domínio dependente" ao domínio principal. Tomemos o conjunto de sites da empresa Globo Comunicação e Participações S.A como exemplo. O domínio principal de seu site é o globo.com, onde são exibidos os diversos produtos e canais da empresa. A organização dos serviços da empresa segue o padrão de se atribuir um subdomínio aos respectivos serviços, vinculando-os ao domínio principal. Assim, o canal de notícias da empresa é o g1.globo.com, o de esportes ge.globo.com, o de variedades e entretenimento gshow.globo.com, e assim sucessivamente.

      Portanto, se você está subsidiado em uma instituição que já possui uma estrutura de servidor e um domínio institucional (como universidade.edu.br, por exemplo), você poderá requisitar ao departamento de TI de sua instituição para, além da hospedagem de seu OJS, criar um subdomínio chamado revista.universidade.edu.br (conforme exemplo dado) ou ojs.universidade.edu.br para sua revista.

      Outra possibilidade também é, no caso de você estar subsidiado em uma IES, desejar utilizar um subdomínio da instituição, conforme exemplo dado acima, mas o departamento de TI desta não dispõe de recursos ou conhecimento para viabilizar a instalação do OJS para você, é possível contratar um serviço de hospedagem externo, como o da GeniusDesign, e apontar o subdomínio de sua revista, vinculado ao domínio principal de sua instituição, para o serviço de hospedagem contratado. Nós hospedamos algumas revistas que se utilizam desta estrutura, mantendo o site principal da instituição em um serviço de hospedagem, próprio ou terceirizado, e o serviço especializado de hospdagem de revistas científicas com a GeniusDesign. Eis alguns exemplos de revistas hospedadas conosco, com apontamento de subdomínios para o nosso servidor (domínio / subdomínio.domínio):

      
        	datainscience.com.br / ojs.datainscience.com.br

        	esuda.edu.br / revistas.esuda.edu.br

        	nuped.com.br / journal.nuped.com.br

        	rbc.org.br / revista.rbc.org.br

        	sbsociologia.com.br / rbs.sbsociologia.com.br

        	simep.com.br / revista.simep.com.br

        	unileao.edu.br / interfaces.unileao.edu.br

        	univs.edu.br / riec.univs.edu.br

      

      Custo

      
        	Domínios nacionais = R$ 40,00 / ano

        	Domínios internacionais = R$ 45,00 - +R$90,00 / ano

      

      4. DOI

      O DOI, Digital Object Identifier ou Identificador de Objeto Digital, é muito importante para qualquer revista científica. Ele é um identificador único, apresentado na forma de link, utilizado para identificar e autenticar trabalhos digitais, entre artigos científicos, livros e capítulos de livros, anais de eventos, etc. Eu já publiquei aqui no blog um texto bem completo sobre o que é o DOI e como funciona o seu plugin nativo no OJS.

      Para se obter números DOI para os seus artigos, é necessário ser um membro CrossRef. Há 2 maneiras de se tornar um membro CrossRef: através da associação direta ("membro CrossRef") ou a associação através de um patrocinador ("membro patrocinado").

      Um membro CrossRef deve cumprir uma série de obrigações da entidade, além de arcar com os custos anuais e por utilização dos serviços, como os depósitos DOI, por exemplo. Outra forma de se tornar membro CrossRef é através de um membro patrocinador. Caberá ao membro patrocinador cumprir com as obrigações e custos estabelecidos pela CrossRef e orientar e dar suporte no registro de metadados aos membros patrocinados sob sua responsabilidade.

      As obrigações e custos dos membros patrocinados variam levemente de acordo com cada patrocinador, que terá sua própria política de preços e atividades. Normalmente os custos devidos ao membro patrocinado são relativos apenas à atribuição do DOI, mas outras taxas podem ser cobradas de acordo com as demandas e a política de preços do patrocinador. Em geral, a aquisição de números DOI por lotes permite preços mais vantajosos.

      No blog da GeniusDesign há uma publicação em formato de FAQ com algumas dúvidas comuns que podem te ajudar a compreender a dinâmica deste serviço.

      Custo

      
        	Entre R$ 15 e R$ 50,00 por objeto atribuído, de acordo com a quantidade de DOIs contratados no lote.

      

      5. XML

      O XML, eXtensible Markup Language, é um formato de arquivo de texto que se utiliza de <tags_de_marcação> para identificar os seus elementos. Assim, um documento de texto, como um artigo científico, pode ser formatado em XML e ter todos os seus metadados identificados.

      Existe um padrão de tags próprio para identificar elementos de artigos científicos. Este padrão é o JATS, Journal Article Tag Suite ou conjunto de etiquetas para artigos de periódicos, ou XML-JATS. Sua revista certamente precisará deste formato de composição final se pretender a indexação em bases como SciELO, Redalyc e PubMed. Estas bases utilizam este formato para importação dos artigos em suas bases e exportação de seus metadados para interoperabilidade entre sistemas.

      Saiba mais sobre o XML neste capítulo.

      Custo

      
        	Entre R$ 50,00 e R$ 100,00.

      

      6. Equipe

      Neste último tópico, vamos dividir a equipe do seu periódico em 2 grupos: o técnico e o editorial. Isso não significa que, necessariamente, você precisa ter essa estrutura, mas vamos utilizar essa organização para diferenciar algumas tarefas importantes dentro do fluxo editorial de uma revista.

      Não indicarei custos específicos neste tópico, pois a composição da equipe é variável, algumas atividades podem ser incorporadas por uma mesma pessoa e, habitualmente, são tarefas exercidas voluntariamente para aquisição de capital científico e acadêmico ou de maneira complementar a um vínculo profissional previamente existente.

      Equipe técnica

      As atividades técnicas necessárias para o bom gerenciamento de sua revista são:

      
        	Tecnologia da Informação (infraestrutura e suporte)

        	Revisão de texto

        	Design / Diagramação

      

      Tecnologia da informação

      As atividades necessárias de Tecnologia da Informação são, principalmente, relacionadas às configurações do sistema e plugins e ao suporte técnico na sua utilização. É verdade que muitas configurações do OJS podem ser feitas diretamente pela interface do sistema, com baixo grau de complexidade, mas haverão algumas necessárias que exigirão conhecimento específico de programação para configurar arquivos do sistema ou para ajustes de configuração de plugins. A atualização do sistema, por exemplo, é uma tarefa que demandará conhecimentos específicos e que não é possível de se realizar via interface do sistema.

      Profissionais de TI que tenham conhecimento no OJS poderão solucionar problemas com maior êxito e velocidade. Este profissional pode ser encontrado no departamento de TI de sua instituição ou em serviços de hospedagem especializados. A contratação de um profissional de TI especificamente para atividades da revista representaria um custo muito elevado para a equipe e não é aconselhado para revistas de pequeno e médio porte.

      Revisão de texto

      A revisão de texto é uma atividade muito importante para uma revista científica. Cabe ao revisor de texto corrigir problemas ortográficos, gramaticais e normativos (citações, referências, regras de formatação, etc), a fim de deixar o manuscrito com a melhor qualidade possível. Imagine uma pesquisa relevante descrita em um texto repleto de erros de linguagem... não pega nada bem para o autor, nem para a revista.

      Cabe a este papel também revisar os metadados dos artigos presentes no sistema e nas composições finais para publicação. A discordância de informações entre essas duas fontes de metadados podem gerar problemas significativos para critérios de indexação e recursos indexadores, como o DOI (Digital Object Identifier).

      A atividade de revisão de texto pode ser realizada pelo próprio editor da revista, se esta possuir um volume baixo de artigos. Revistas que possuam ou pretendam possuir um fluxo significativo de artigos, como fluxo contínuo ou de periodicidade bimestral, por exemplo, exigirão mais do editor, o que poderia comprometer suas atividades gerenciais, editoriais e consultivas. Em casos assim, é recomendável que se convide alunos, bolsistas ou profissionais voluntários para contribuir com esta importante tarefa.

      Revistas que possuam maior fluxo de submissões, estrutura e capacidade de investimento podem contratar um profissional especificamente para esta tarefa.

      Design / Diagramação

      Terminado o fluxo editorial de uma submissão, haverá ainda uma etapa fundamental para a qualidade da revista antes de sua publicação. Caberá ao designer preparar os formatos finais dos artigos, comumente em formato PDF, mas que podem ser também em diversos outros formatos: HTML, XML, EPUB, MP3 (áudio), MP4 (vídeo), entre outros. O designer é o profissional capacitado a compor os formatos finais com hierarquia visual e informacional adequadas, organização, estética e identidade institucional.

      É claro que em situações de menor investimento, o formato final em PDF de um artigo e de uma edição pode ser gerado pelo próprio editor da revista, a partir de um documento Word, por exemplo, formatado sob normas da ABNT. Isso garantirá uma qualidade mínima de apresentação do seu periódico, mesmo que, à princípio, não ofereça diferenciais de experiência de leitura e branding.

      Equipe editorial

      Os papéis de uma equipe editorial são realizados, com frequência, por membros voluntários, pesquisadores convidados pelo editor ou conselho editorial. Assim, é comum que esta equipe não gere custos diretos para o orçamento da revista.

      Conselho editorial

      A equipe editorial de uma revista deve ser comcapítuloa, minimamente, por um conselho editorial, além do editor. Este conselho editorial deve conter nomes de pesquisadores relevantes em suas áreas de atuação, a fim de chancelar o mérito científico do periódico. Muitas vezes tais membros possuem atividade limitada no dia-a-dia operacional da revista, mas são indispensáveis para atrair pesquisas inéditas para a revista.

      Avaliadores

      No dia-a-dia, o editor deverá contar com outros pesquisadores que estejam disponíveis para avaliar os trabalhos submetidos à revista. Essa equipe, em muitos casos, é totalmente voluntária e é convidada pelos pares da revista, pelo editor e pelo conselho editorial. Muitos avaliadores são convidados de outras instituições, por exemplo.

      Editores adjuntos

      Revistas multidisciplinares podem contar com editores adjuntos que assumirão a responsabilidade editorial dos artigos submetidos à sua área de conhecimento. Sua participação pode ser mais restrita ou efetiva no dia-a-dia da revista.

      

      A estrutura acima pode ser totalmente ou parcialmente adaptada para a sua realidade. As informações presentes aqui não são uma norma, mas apenas fruto da nossa experiência de trabalho com diversas revistas pelo Brasil. Meu intuito foi fornecer subsídios para o planejamento das atividades, estrutura e custos para revistas que estejam iniciando suas atividades editoriais.
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      Bases de indexação para periódicos científicos

      
      Estar indexada em uma base de dados de pesquisas científicas é fundamental para qualquer revista. Conseguir a indexação em uma base de dados relevante "significa reconhecimento de mérito, aval à qualidade de seus artigos e, consequentemente, para seus autores, que normalmente estão submetidos a processos de mensuração de desempenhos de atividades, tanto acadêmicos como de serviços".

      Para conseguir a indexação em cada uma dessas bases, é preciso atender seus próprios requisitos, mas é preciso antes conhecer o foco das opções existentes para, depois, organizar-se para uma candidatura.

      Neste capítulo apresentamos algumas bases de dados importantes do universo científico para que sua revista possa considerar uma candidatura.

      Google Acadêmico

      O Google Acadêmico é um mecanismo de pesquisa da web de acesso gratuito que indexa o texto completo ou metadados da literatura acadêmica em uma variedade de formatos de publicação e disciplinas. O índice do Google Acadêmico inclui a maioria dos periódicos e livros acadêmicos on-line revisados por pares, artigos de conferências, teses e dissertações, pre-prints, resumos, relatórios técnicos e literatura acadêmica diversa, incluindo opiniões de tribunais e patentes. Estima-se que contenha mais de 160 milhões de documentos e continue cobrindo aproximadamente 90% de todos os artigos publicados em inglês.

      

      SciELO

      A SciELO (Scientific Electronic Library Online), ou Biblioteca Eletrônica Científica Online, é uma biblioteca digital de acesso livre de publicação digital de periódicos científicos, nascida de um projeto de pesquisa da Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo - FAPESP, em parceria com a Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - Bireme. A SciELO conta ainda com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

      Especialmente desenvolvido para responder às necessidades da comunicação científica nos países em desenvolvimento e particularmente na América Latina e Caribe, o modelo SciELO proporciona uma solução eficiente para assegurar a visibilidade e o acesso universal à sua literatura científica, contribuindo para a superação do fenômeno conhecido como “ciência perdida”. O Modelo SciELO contém ainda procedimentos integrados para medir o uso e o impacto dos periódicos científicos.

      Participam da rede SciELO países como Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Espanha, México, Peru, Portugal, Uruguai, Venezuela e África do Sul.

      

      DOAJ

      O DOAJ (Directory of Open Access Journals) foi lançado em 2003 com 300 periódicos de acesso aberto. Hoje, esse banco de dados independente contém mais de 15.000 periódicos de acesso aberto revisados ​​por pares, cobrindo todas as áreas da ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e humanidades. Periódicos de acesso aberto de todos os países e em todos os idiomas podem se inscrever para inclusão.

      A missão do DOAJ é aumentar a visibilidade, acessibilidade, reputação, uso e impacto de revistas científicas de qualidade, revisadas por pares e de acesso aberto em todo o mundo, independentemente da disciplina, geografia ou idioma. Atualmente, o diretório contém mais de 14.000 periódicos de acesso aberto de 133 países e mais de 4,6 milhões de artigos de acesso aberto cobrindo todas as áreas da ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais e humanas.

      

      Redalyc

      A Redalyc é um grupo de pesquisa multidisciplinar em comunicação e divulgação da Ciência da Universidade Autônoma do Estado do México. Seu sistema de indexação integra periódicos científicos e editoriais de alta qualidade da região em seu índice. Após 16 anos dando visibilidade e apoiando a consolidação de periódicos, agora integra exclusivamente aqueles que compartilham o modelo de publicação sem fins lucrativos para preservar a natureza acadêmica e aberta da comunicação científica, de qualquer região.

      A partir de 2019, a Redalyc direcionou seus esforços ao modelo editorial sem fins lucrativos para preservar o caráter acadêmico e aberto da comunicação científica para além da região íbero-americana. Este esforço nascido no Sul e para o Sul, que tem sido reconhecido por várias universidades e organismos internacionais (CLACSO, UNESCO, Universidade Carlos III, entre outros), está aberto a todas as revistas do mundo que trabalham por um ecossistema de inclusão e comunicação científica equitativa e sustentável.

      

      BVS / LILACS / DeCS (BIREME)

      A BIREME - Biblioteca Regional de Medicina, atualmente chamada de Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde é um centro especializado da Organização Pan-Americana da Saúde / Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), orientado à cooperação técnica em informação científica em saúde.

      O objetivo da BIREME é contribuir para o desenvolvimento da saúde das populações da Região das Américas, promovendo a cooperação entre países, a democratização do acesso à informação científica e técnica, legislação e o intercâmbio de conhecimento e evidências em prol da contínua melhoria dos sistemas de saúde, educação e de pesquisa.

      A metodologia desenvolvida pela BIREME é orientada à gestão em rede de projetos na BVS. Este desenvolvimento está alinhado à estratégia da OPAS de cooperação técnica para o desenvolvimento da saúde nos países da América Latina e do Caribe, visando contribuir para o desenvolvimento de políticas e capacidades institucionais, locais, nacionais e regionais na publicação, organização e acesso equitativo à informação científica.

      Seus projetos são:

      
        	BVS – Biblioteca Virtual em Saúde: principal Estratégia e Modelo de cooperação técnica em gestão da informação científica e técnica em saúde da AL&C.

        	LILACS – Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde: índice mais relevante e abrangente da literatura científica e técnica em saúde publicada pelos países da AL&C.

        	DeCS – Descritores em Ciências da Saúde DeCS – Descritores em Ciências da Saúde DeCS: é um vocabulário controlado que mantém e atualiza periodicamente a terminologia em ciências da saúde em espanhol, português, inglês e francês.

      

      

      Web of Science

      A base Web of Science, da Clarivate Analytics, é um serviço online de indexação de citações baseado em assinatura, que dá acesso a vários bancos de dados que fazem referência a pesquisas interdisciplinares. Permite, ainda, uma pesquisa abrangente de citações e uma exploração aprofundada de subcampos especializados dentro de uma disciplina científica.

      Consiste em 6 bancos de dados centrais, uma série de coleções especializadas, bem como bancos de dados regionais e atualmente contém mais de 160 milhões de registros e mais de 1,7 bilhão de referências citadas. Alguns dos bancos de dados da Web of Science são o Science Citation Index Expanded (SCIE), o Emerging Sources Citation Index (ESCI) e o Conference Proceedings Citation Index (CPCI).

      

      Scopus

      A Scopus, da Elsevier,  é o maior banco de dados de resumos e citações do mundo em revistas científicas revisadas por pares, livros e anais de conferências que cobrem tópicos de pesquisa em todas as disciplinas científicas, técnicas e médicas. O banco de dados contém atualmente mais de 75 milhões de registros e mais de 1,4 bilhão de referências citadas, enquanto também oferece várias ferramentas e métricas inteligentes para rastrear, analisar e visualizar pesquisas.

      

      PubMed

      PubMed é um mecanismo de busca gratuito que fornece acesso a referências e resumos da literatura biomédica e de ciências biológicas e que foi desenvolvido e mantido pelo National Center for Biotechnology Information (NCBI), uma divisão da US National Library of Medicine (NLM) em os Institutos Nacionais de Saúde dos EUA (NIH). O PubMed compreende mais de 30 milhões de citações e resumos, principalmente do MEDLINE, mas também do PubMed Central (PMC) e outras revistas e livros de ciências da vida, cobrindo os campos da biomedicina e saúde e porções das ciências da vida, ciências do comportamento, ciências químicas e bioengenharia. Muitos registros PubMed também contêm links para artigos de texto completo, alguns dos quais estão disponíveis gratuitamente (geralmente no PMC).

      

      MEDLINE

      A MEDLINE é a Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA, um banco de dados bibliográficos de primeira linha que contém mais de 25 milhões de referências a artigos de periódicos em ciências da vida com ênfase em biomedicina. O escopo do MEDLINE é biomedicina e saúde, amplamente definido para abranger as áreas das ciências da vida, ciências do comportamento, ciências químicas e bioengenharia, necessárias para profissionais de saúde e outros envolvidos em pesquisa básica e cuidados clínicos, saúde pública, desenvolvimento de políticas de saúde ou afins atividades educacionais.

      A MEDLINE também cobre ciências biológicas vitais para biomédicos, pesquisadores e educadores, incluindo aspectos de biologia, ciências ambientais, biologia marinha, ciência de plantas e animais, bem como biofísica e química. Um número seleto de periódicos da Atlantis Press em saúde e ciências médicas está indexado no MEDLINE.

      

      PubMed Central (PMC)

      PubMed Central (PMC) é um arquivo digital de textos completos gratuito de literatura de periódicos biomédicos e de ciências biológicas que foi desenvolvido e operado pelo Centro Nacional de Informações sobre Biotecnologia (NCBI), uma divisão da Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA (NLM) em os Institutos Nacionais de Saúde dos EUA(NIH). Até hoje, o PMC contém mais de 5,9 milhões de artigos de texto completo abrangendo vários séculos de pesquisas biomédicas e de ciências da vida (do final dos anos 1700 até o presente). A participação dos editores no PMC é voluntária, embora os periódicos participantes devam atender a certos padrões científicos e técnicos e o conteúdo deva ser depositado de acordo com a Política de Acesso Público do NIH. 

      

      Ei Compendex

      O Elsevier 's Ei Compendex (Engineering Index - COMPuterized ENgineering inDEX) em Engineering Village é o banco de dados de literatura de engenharia mais amplo e completo do mundo. Ele fornece uma visão holística e global de publicações revisadas por pares e indexadas com mais de 20 milhões de registros de 77 países em 190 disciplinas de engenharia. 

      

      Portico

      Portico é um arquivo de preservação digital apoiado pela comunidade que protege o acesso permanente a periódicos eletrônicos, e-books e coleções digitais para pesquisadores, acadêmicos e estudantes. O serviço de preservação digital Portico faz parte da ITHAKA , uma organização sem fins lucrativos que visa "ajudar a comunidade acadêmica a usar tecnologias digitais para preservar o registro acadêmico e para avançar a pesquisa e o ensino de formas sustentáveis". O arquivo Portico contém atualmente mais de 88 milhões de artigos de periódicos, mais de 1 milhão de livros e mais de 4 milhões de outros itens de coleção digital de um número total de 663 editoras participantes. 

      

      China National Knowledge Infrastructure (CNKI)

      A China National Knowledge Infrastructure (CNKI) é um projeto de construção de informação nacional importante lançado pela Universidade Tsinghua e apoiado pelo Ministério da Educação da RPC, Ministério da Ciência e Tecnologia da RPC, Ministério da Propaganda da RPC e Administração Geral de Imprensa e Publicação da RPC. É dedicado à digitalização em massa de recursos de conhecimento da China, bem como à criação de uma plataforma para disseminação global e serviços de valor agregado (CNKI foi designada como o segundo agente de DOIs na China continental pela International DOI Foundationem 2013). Compreende o Banco de Dados de Recursos de Conhecimento Integrado da China, que contém mais de 90% dos recursos de conhecimento da China.

      

      Wanfang Data

      Wanfang Data é uma afiliada do Ministério Chinês de Ciência e Tecnologia que fornece acesso a uma ampla gama de recursos de banco de dados, servindo como uma porta de entrada para a cultura chinesa, medicina, negócios, ciência, engenharia, etc. Os recursos eletrônicos Wanfang Data compreendem mais de 43 milhões de artigos de periódicos, cerca de 5 milhões de dissertações e teses, mais de 4 milhões de documentos de conferências e uma ampla coleção de dados estatísticos chineses, patentes, etc.

      

      Referências

      Braile, Domingo M., et al. “A importância da indexação para as revistas científicas”. Revista Brasileira de Cardiologia Invasiva, vol. 15, 2007, p. 341–42. SciELO, https://doi.org/10.1590/S2179-83972007000400006.

      Sobre o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - OPAS/OMS | Organização Pan-Americana da Saúde. https://www.paho.org/pt/bireme/sobre-centro-latino-americano-e-do-caribe-informacao-em-ciencias-da-saude. Acesso em 07 de abril de 2021.

      “¿Qué es Redalyc.org?” Redalyc.org, https://www.redalyc.org/redalyc/acerca-de/mision.html. Acesso em 8 de fevereiro de 2024.

      Indexing Databases | Atlantis Press. https://www.atlantis-press.com/industry-affiliations/indexing-databases. Acesso em 07 de abril de 2021.
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      Como indexar corretamente seus artigos no Google Acadêmico

      
      Os artigos científicos de sua revista não aparecem no Google Acadêmico? Se você possui uma revista científica publicada na internet e seus artigos não são indexados pelo Google Acadêmico, há uma explicação técnica muito simples para isso, Nesse capítulo explicaremos porque isso acontece e também traremos informações importantes sobre o uso do OJS para que os dados de seus artigos sejam corretamente indexados no Google Acadêmico.

      Navegue pelo texto

      
        	O que é o Google Acadêmico

        	Quais são os metadados bibliográficos pesquisados pelo Google Acadêmico?

        	Plataformas que não são indexadas pelo Google Acadêmico

        	Como resolver o problema na plataforma utilizada pelo meu periódico?

      

        

      O que é o Google Acadêmico?

      Parece uma pergunta óbvia, mas vale à pena conhecer melhor o seu funcionamento. O Google Acadêmico, ou Google Scholar, é um motor de busca que vasculha a internet à procura de publicações acadêmicas: artigos, livros, relatórios, dissertações e teses, anais de conferências, preprints, entre outros.

      Semelhante à principal ferramenta de pesquisa do Google, o Google Acadêmico identifica o conteúdo acadêmico através dos metadados bibliográficos dos objetos digitais disponíveis na web e agrupa as diferentes versões de um item junto aos metadados em seu resultado de busca.

      Essa varredura realizada pelo Google Acadêmico acontece de maneira ininterrupta pelos seus robôs e as publicações acadêmicas são indexadas de maneira automática, conforme são encontradas. Se seu periódico possui os metadados pesquisados pelo Google, eventualmente eles serão indexados em seu banco de dados.

      
        [image: .]
      
      Se por acaso o seu periódico não é exibido no Google Acadêmico, a causa mais provável para isso ocorrer é a ausência dos metadados que são buscados pelos motores de busca do Google.

      Quais são os metadados bibliográficos pesquisados pelo Google Acadêmico?

      Há duas condições que precisam ser atendidas para que o seu periódico seja exibido no Google Acadêmico:

      
        	Possuir uma URL, ou seja, estar disponível na internet.

        	Informações bibliográficas dos artigos na forma de tags (etiquetas) de metadados legíveis por máquina (“metatags”).

      

      As metatags bibliográficas são tags que contém informações específicas de conteúdos acadêmicos, como autor, título, data de publicação, volume, edição, etc.

      O Google disponibiliza uma documentação com as diretrizes para inclusão dos metadados. Veja o exemplo:

      <meta name="citation_title" content="The testis isoform of the phosphorylase kinase catalytic subunit (PhK-T) plays a critical role in regulation of glycogen mobilization in developing lung">
<meta name="citation_author" content="Liu, Li">
<meta name="citation_author" content="Rannels, Stephen R.">
<meta name="citation_author" content="Falconieri, Mary">
<meta name="citation_author" content="Phillips, Karen S.">
<meta name="citation_author" content="Wolpert, Ellen B.">
<meta name="citation_author" content="Weaver, Timothy E.">
<meta name="citation_publication_date" content="1996/05/17">
<meta name="citation_journal_title" content="Journal of Biological Chemistry">
<meta name="citation_volume" content="271">
<meta name="citation_issue" content="20">
<meta name="citation_firstpage" content="11761">
<meta name="citation_lastpage" content="11766">
<meta name="citation_pdf_url" content="http://www.example.com/content/271/20/11761.full.pdf">

      Essas metatags estão contidas no cabeçalho de uma página web. As metatags mais comuns para páginas web são as metatag title e metatag description. Se você teclar CTRL + U (exibir código-fonte) neste momento, poderá identificar essas 2 metatags deste capítulo.

      
        [image: Exemplo de 2 metatags muito comuns em páginas web: title e description. Estas informações são exibidas nos resultados do Google.]
        Exemplo de 2 metatags muito comuns em páginas web: title e description. Estas informações são exibidas nos resultados do Google.
      
      Agora, se digitar no Google (https://google.com.br): “Como indexar corretamente seus artigos no Google Acadêmico”, poderá identificar que as informações contidas nas metatags title e description são exatamente as que aparecem na prévia do link na página de resultados.

      Da mesma maneira, os metadados bibliográficos devem estar presentes em forma de metatags no cabeçalho de uma página web para que sejam indexados pelo motor de busca do Google Acadêmico.

      Veja o exemplo abaixo:

      
        [image: Exemplo de exibição dos metadados bibliográficos de um artigo no Google Acadêmico.]
        Exemplo de exibição dos metadados bibliográficos de um artigo no Google Acadêmico.
      
      Os dados do artigo em destaque exibidos no resultado da busca no Google Acadêmico são coletados de sua página de origem. O artigo utilizado como exemplo possui os seguintes metadados bibliográficos:

      
        [image: Código fonte da página de um artigo científico com as metatags bibliográficas. Em destaque, as metatags exibidas nos resultados da busca no Google Acadêmico.]
        Código fonte da página de um artigo científico com as metatags bibliográficas. Em destaque, as metatags exibidas nos resultados da busca no Google Acadêmico.
      
      Os metadados destacados no exemplo utilizado são:

      
        	Título do artigo:  <meta name="citation_title" content="INTEGRAÇÃO DAS TDICs NA EDUCAÇÃO: ESPAÇOS DIGITAIS"/>

        

        	Nome do(s) autor(es):  <meta name="citation_author" content="Jaqueline Corrêa Godinho Souza"/>

        

        	Título do periódico:  <meta name="citation_journal_title" content="Revista Científica FESA"/>

        

        	Resumo / abstract:  <meta name="DC.Description" xml:lang="pt" content="Este artigo possui como problema fomentador a ausência de interesse dos professores em aplicar as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs – em sala de aula e, também, a sua influência no trabalho desenvolvido em ambientes de ensino. capítuloo isso, a ...."/>

        

        	Link para acesso/download do PDF:  <meta name="citation_pdf_url" content="https://revistafesa.com/index.php/fesa/article/download/15/11"/>

        

        	Página de destino no link sobre o título do artigo:  <meta name="citation_abstract_html_url" content="https://revistafesa.com/index.php/fesa/article/view/15"/>

        

      

      As metatags bibliográficas devem constar no cabeçalho da página web do artigo para que este seja indexado no Google Acadêmico. Plataformas web voltadas para publicações acadêmicas, como o OJS, já contemplam a inclusão dessas metatags. Elas são geradas automaticamente a partir dos formulários preenchidos pelos autores e revisados pela equipe editorial.

      Plataformas que não são indexadas pelo Google Acadêmico

      Plataformas como Wix, Wordpress, Joomla e outros CMS’s (Content Management Systems) são desenvolvidas para conteúdos genéricos e não possuem, nativamente, funcionalidades que gerem as metatags bibliográficas. Estes sistemas são, de fato, excelentes para organizar conteúdos, inclusive os acadêmicos, mas não permitem que conteúdos acadêmicos sejam devidamente indexados em plataformas como o Google Acadêmico.

      Solução para periódicos em plataformas não indexadas

      Se você utiliza uma dessas plataformas em sua revista, há alternativas para suprir esta carência, no entanto, conhecimentos avançados podem ser requeridos. No caso do Wordpress, há um plugin que permite adicionar metatags aos seus conteúdos. Com este plugin será possível adicionar as metatags uma a uma. Não é uma tarefa fácil, mas é possível.

      Nos casos de Wix e Joomla, não encontrei extensões que pudessem auxiliá-los nesta resolução, mas é possível fazer customizações no código dos temas para resgatar os dados armazenados no banco de dados dos sistemas. Para seguir por este caminho, você precisará de um desenvolvedor para implementar a solução.

      Sem dúvida alguma, se você possui uma revista científica, a solução mais apropriada para que seus trabalhos sejam corretamente indexados no Google Acadêmico é o Open Journal System - OJS. Além de adicionar automaticamente as metatags bibliográficas, garantindo assim que sua página de artigo, e seu periódico por consequência, sejam indexados pelo Google Acadêmico, ele faz toda a gestão do fluxo editorial com ferramentas automatizadas, garantindo maior controle, agilidade e eficiência no tratamento dos dados das submissões.

        

      Quer indexar o seu periódico no Google Acadêmico utilizando o Open Journal System como sua solução para editoração eletrônica de revistas? Entre em contato com a GeniusDesign que te apresentaremos os próximos passos.
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      Creative Comons: qual licença devo usar em minha revista científica?

      
       Você já ouviu falar em licença Creative Commons? As licenças Creative Commons surgiram em 2002, lançadas por uma organização sem fins lucrativos de mesmo nome, e foram idealizadas para permitir a padronização de licenças de distribuição de conteúdos culturais em geral (textos, músicas, imagens, filmes e outros), para facilitar o compartilhamento e a recombinação dessas obras a partir de regras claras para o seu uso.

      Acesso Aberto

      Antes do surgimento das Creative Commons, crescia e se fortalecia no mundo o movimento do Acesso Aberto, impulsionado por pesquisadores das áreas de informática, computação e física desde a década de 70. O conceito inicial para a formulação do termo Acesso Aberto relacionava-se ao acesso online e irrestrito a publicações científicas.

      A Iniciativa de Acesso Aberto de Budapeste (Budapest Open Access Initiative - BOAI) foi a primeira a desencadear uma campanha mundial pelo Acesso Aberto a todas as novas publicações científicas revisadas por pares e uma das primeiras a utilizar o termo open access, em 2002. Em sua declaração, a BOAI apresenta seus princípios, estratégia e compromisso para “acelerar a pesquisa, enriquecer a educação, partilhar a aprendizagem dos ricos com os pobres e os dos pobres com os ricos, fazer desta literatura o mais útil possível e lançar os fundamentos para unir a humanidade num comum diálogo intelectual e demanda pelo conhecimento”¹.

      A definição de Acesso Aberto formulada pela BOAI é a seguinte:

      
        “Acesso aberto” à literatura científica revisada por pares significa a disponibilidade livre na Internet, permitindo a qualquer usuário ler, fazer download, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou referenciar o texto integral desses artigos, recolhê-los para indexação, introduzi-los como dados em software, ou usá-los para outro qualquer fim legal, sem barreiras financeiras, legais ou técnicas que não sejam inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet. As únicas restrições de reprodução ou distribuição e o único papel para o direito autoral neste domínio é dar aos autores o controle sobre a integridade do seu trabalho e o direito de ser devidamente reconhecido e citado.

      

      Outras declarações, com as de Berlim e Bethesda, reforçam a definição de Acesso Aberto utilizada pela BOAI e acrescentam, ainda, “que os utilizadores devem poder copiar, usar, distribuir, transmitir e exibir publicamente um trabalho em Acesso Aberto, assim como criar e distribuir trabalhos derivados, em qualquer formato digital e para qualquer propósito, fazendo a devida atribuição de autoria”².

      A única barreira existente para o movimento de Acesso Aberto são as leis de proteção de direitos autorais, as copyrights. E é exatamente nesse contexto que as Creative Commons surgem como uma alternativa para que os autores possam conceder direitos aos utilizadores de suas obras, preservando uma série de condições.

      Creative Commons

      Como apresentado no primeiro parágrafo deste texto, as Creative Commons visam padronizar licenças de distribuição de conteúdos, que podem ser atribuídas pelos próprios autores, definindo as condições de utilização de suas obras.

      
        As licenças e instrumentos de direito de autor e de direitos conexos da Creative Commons forjam um equilíbrio no seio do ambiente tradicional "todos os direitos reservados" criado pelas legislações de direito de autor e de direitos conexos. Os nossos instrumentos fornecem a todos, desde criadores individuais até grandes empresas, uma forma padronizada de atribuir autorizações de direito de autor e de direitos conexos aos seus trabalhos criativos. Em conjunto, estes instrumentos e os seus utilizadores formam um corpo vasto e em crescimento de bens comuns digitais, um repositório de conteúdos que podem ser copiados, distribuídos, editados, remixados e utilizados para criar outros trabalhos, sempre dentro dos limites da legislação de direito de autor e de direitos conexos³.

      

      Existem, atualmente, sete tipos de licenças oferecidas pela Creative Commons. Cada uma das licenças apresenta símbolos que representam a concessão de direitos utilizada pelo autor.

      [image: ]Atribuição (BY): Você deve dar o crédito apropriado, prover um link para a licença e indicar se mudanças foram feitas. Você deve fazê-lo em qualquer circunstância razoável, mas de nenhuma maneira que sugira que o licenciante apoia você ou o seu uso.

      [image: ]Compartilhar-Igual (SA - ShareAlike): Se você remixar, transformar, ou criar a partir do material, tem de distribuir as suas contribuições sob a mesma licença que o original.

      [image: ]Sem derivações (ND - NoDerivatives): Se você remixar, transformar ou criar a partir do material, você não pode distribuir o material modificado.

      [image: ]Não comercial (NC - Non commercial): Você não pode usar o material para fins comerciais.

      As licenças são elaboradas a partir da combinação dessas concessões. Confira abaixo:

      As licenças

      [image: ]CC BY: Esta licença permite que outros distribuam, remixem, adaptem e desenvolvam seu trabalho, mesmo comercialmente, contanto que eles atribuam o crédito pela criação original. Esta é a mais flexível das licenças oferecidas. Recomendado para máxima divulgação e uso de materiais licenciados. 

      [image: ]CC BY-SA: Esta licença permite que outros remixem, adaptem e desenvolvam seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que eles creditem você e licenciem suas novas criações sob os mesmos termos. Esta licença é freqüentemente comparada às licenças de software livre e de código aberto “copyleft”. Todos os novos trabalhos baseados no seu terão a mesma licença, portanto, quaisquer derivados também permitirão o uso comercial. Esta é a licença usada pela Wikipedia e é recomendada para materiais que se beneficiariam com a incorporação de conteúdo da Wikipedia e projetos licenciados de forma semelhante. 

      [image: ]CC BY-ND: Esta licença permite que terceiros reutilizem a obra para qualquer propósito, inclusive comercialmente; no entanto, ele não pode ser compartilhado com outras pessoas de forma adaptada, e o crédito deve ser fornecido a você. 

      [image: ]CC BY-NC: Esta licença permite que outros remixem, adaptem e desenvolvam seu trabalho não comercialmente e, embora seus novos trabalhos também devam reconhecer você e não ser comercial, eles não precisam licenciar seus trabalhos derivados nos mesmos termos. 

      [image: ]CC BY-NC-SA: Esta licença permite que outros remixem, adaptem e desenvolvam seu trabalho não comercialmente, contanto que eles creditem a você e licenciem suas novas criações sob os mesmos termos. 

      [image: ]CC BY-NC-ND: Esta é a mais restritiva das nossas seis licenças principais, só permitindo que outros façam download dos seus trabalhos e os compartilhem desde que atribuam crédito a você, mas sem que possam alterá-los de nenhuma forma ou utilizá-los para fins comerciais.

      Há ainda a sétima licença disponibilizada pela Creative Commons que é a CC 0 (zero). Esta licença opera com concessão total de direitos, ou seja, em domínio público.

      Creative Commons em periódicos científicos: qual utilizar?

      Se o seu periódico científico é de acesso aberto, ou seja, de acesso online gratuito e irrestrito, é revisado por pares e está alinhado com os princípios da BOAI, então a licença mais apropriada para utilizar é a CC BY. Para declarar a licença atribuída em seu periódico, basta que você utilize o selo da licença correspondente, com os seus respectivos texto e link para a licença, em seu site.

      O OJS - Open Journal System, software open source amplamente utilizado em todo o mundo para a editoração eletrônica de revistas, possui um campo específico para que o link da licença seja atribuído em cada um dos artigos de sua revista.

      
        [image: Campo no OJS para atribuição de licença no OJS 3.2.]
        Campo no OJS para atribuição de licença no OJS 3.2.
      
      Uma vez que você tenha escolhido a sua licença, copie o link de atribuição dela, disponíveis acima no tópico "As licenças", e cole no campo "URL da licença". Para chegar a este campo, acesse o artigo desejado, clique na aba "Publicação" e, em seguida, na opção "Permissão e Divulgação" à esquerda.

      Também recomendamos que a imagem e o texto da licença seja inserido no rodapé da sua revista. Copie o texto respectivo à licença utilizada e também a sua imagem correspondente e cole-os no campo de rodapé de seu OJS. Acesse o menu lateral Configurações > Website, aba "Aparência". Nas opções laterais da aba ativa, selecione a opção "Configurar" e identifique o campo "Rodapé". Cole aqui o texto da atribuição da licença.

      
        [image: Insira as informações de sua licença no campo Rodapé, nas configurações de aparência de seu website OJS (v 3.2).]
        Insira as informações de sua licença no campo Rodapé, nas configurações de aparência de seu website OJS (v 3.2).
      
      Você também pode utilizar o código HTML de sua licença disponibilizado no site da Creative Commons. Basta copiá-lo e, no campo de Rodapé descrito acima, clicar no ícone < >, em destaque amarelo na imagem, e colar o código na área que será exibida.

      Se a atribuição CC-BY não é a licença apropriada ao seu periódico ou mesmo a qualquer outro tipo de conteúdo cultural mas está em dúvida de qual utilizar, a Creative Commons disponibiliza uma ferramenta onde você responde algumas perguntas relacionadas à concessão de direitos de utilização de sua obra e ela indica a licença mais apropriada para você utilizar.

        

      Referências

      BOAI10 Portuguese (Brazilian) Translation. https://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai10/portuguese-brazilian-translation/. Acesso em 28 de março de 2021.

      “Acesso aberto”. Wikipédia, a enciclopédia livre, 24 de outubro de 2023. Wikipedia, https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Acesso_aberto&oldid=66843678.

      Licenses List | Creative Commons. https://creativecommons.org/licenses/. Acesso em 28 de março de 2021.
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  Composições finais para artigos científicos: o que há além do PDF?

    
    O PDF é uma das extensões de arquivo mais utilizadas para composições finais de artigos científicos. Este formato tem por características a legibilidade por mecanismos de busca, permitindo a indexação; a manutenção da formatação estabelecida pelo projeto gráfico do periódico, por mais simples que seja; e permitir que seja baixado e armazenado localmente para ser lido por diferentes tipos de aplicativos. Mas será que ele é a única ou a melhor opção para a composição final de seus artigos?

    No artigo de hoje abordaremos algumas características do PDF, seus pontos forte e fracos, além de apresentar outros formatos de composição final para os seus artigos que podem enriquecer a experiência de leitura do seu periódico.

    Navegue pelo texto

    
      	Características do PDF

      	Vantagens do PDF

      	Desvantagens do PDF

      	Alternativas ao PDF
        
          	HTML

          	XML

          	ePUB

          	MP3 (áudio)

          	MP4 (vídeo)

      

    

  

  

Características do PDF

O PDF, Portable Document Format, é um formato de documento portátil, como sugere o próprio nome, desenvolvido pela Adobe em 1993 com a intenção de apresentar documentos que contenham texto, gráficos, imagens e até vídeos, independente do dispositivo, resolução, aplicativo, hardware ou sistema operacional usado para criá-los. 

O PDF é um padrão aberto e pode ser gerado a partir de diversos softwares diferentes e em diferentes sistemas operacionais. É possível gerar um PDF a partir do popular MS Word, do seu similar gratuito LibreOffice, além de diversos outros editores de texto ou imagens.

No contexto de artigos científicos, todas essas características contribuíram para o PDF se tornar um dos formatos mais utilizados em periódicos eletrônicos. Podemos destacar ainda outras características importantes para leitores de artigos científicos:

Vantagens do PDF

Baixo custo de produção

Gerar um arquivo PDF é muito simples e não requer nenhum custo extra para produzi-lo. Se você possui um editor de texto como o MS Word, com uma licença comercial, não precisará pagar nenhum valor extra para gerá-lo. Assim, revistas que possuam um orçamento restrito para a composição final de seus artigos podem gerar arquivos PDF facilmente, sem a necessidade de contratação de profissionais especializados ou pagamento de licenças de software.

Armazenamento local

Por poder ser executado em qualquer software ou dispositivo, é muito simples para um pesquisador baixar um artigo científico em formato PDF e armazená-lo em seu celular, computador ou pen-drive para executá-lo onde desejar.

Conservação do projeto gráfico da revista

Um arquivo PDF preservará suas características em qualquer dispositivo ou software onde seja executado. Isso signifca que a identidade visual da revista, que passa por padrões gráficos como tipografia, margens, espaçamentos, posição de elementos, etc, serão mantidos onde quer que um leitor o abra.

Indexado por buscadores

Anos atrás havia uma dúvida se as informações contidas em um documento PDF seriam rastreáveis pelos motores de busca. Textos contidos em imagens, por exemplo, não são interpretados pelos buscadores, dificultando assim a indexação semântica desse tipo de arquivo. No caso do PDF, todo o seu conteúdo permite que robôs o “leiam” e o indexem conforme as pesquisas.

Desvantagens do PDF

O número de desvantagens do PDF é bem reduzido quando consideramos sua aplicação no contexto de periódicos eletrônicos. O formato pode trazer algumas dificuldades na sua edição direta (quando você tenta editar diretamente um arquivo PDF), mas casos como esse são melhor resolvidos quando a edição é feita diretamente no software em que o PDF foi gerado (como o MS Word, por exemplo) e uma nova cópia em PDF é exportada.

A principal desvantagem que atribuímos ao PDF é a sua rigidez quanto a sua diagramação. Em tempos de grande uso de dispositivos móveis, como celulares, tablets e e-readers, a fluidez do conteúdo é algo que faz falta ao PDF. A experiência desse tipo de arquivo em dispositivos móveis fica bastante comprometida pois o usuário deverá, necessariamente, aplicar “zooms” e reenquadrar o documento à tela para que continue sua leitura.

Para a experiência mobile, o ideal são formatos que permitam a adequação de seu conteúdo à resolução da tela de forma automática, com uma formatação fluida.

Alternativas ao PDF

Alguns formatos alternativos podem ser oferecidos para enriquecer a experiência de leitura dos usuários de sua revista. Isso não significa substituir o PDF por estes formatos, mas ampliar a oferta de composições finais de seus artigos para que o seu leitor possa escolher o formato mais apropriado ao seu hábito de leitura.

HTML

O formato HTML tem como principais características a flexibilidade e a acessibilidade. Ele permite que todo o seu conteúdo seja adaptado automaticamente à resolução de tela do dispositivo, melhorando em muito a experiência de leitura em dispositivos móveis. Links, imagens, áudios, vídeos e outros recursos multimídia podem ser facilmente incorporados em seu artigo, garantindo ainda a acessibilidade do site e a acessibilidade do conteúdo.

O formato HTML permite ainda a utilização de recursos interativos, como os javascripts. Veja o formato HTML de um artigo da Revista Científica Disruptiva, vinculada ao programa de pós-graduação do Complexo de Ensino Renato Saraiva (CERS, Recife-PE). Nele, alguns recursos de javascript são utilizados, como rolagem suave, exibição do sumário quando a página é rolada para cima e exibição de notas em lightbox.


  [image: Exemplo de visualização HTML no OJS.]
  Exemplo de visualização HTML no OJS.

A principal desvantagem do HTML está na sua reprodução em armazenamento local. Diferentemente do PDF que pode ser reproduzido em qualquer dispositivo, o HTML é um formato próprio para navegadores web e que possui muitos arquivos dependentes. Enquanto o PDF armazena em si todos os arquivos, como fontes, imagens e arquivos multimídia, o HTML carrega externamente esses arquivos. Quando o arquivo HTML é baixado, os arquivos dependentes não são baixados automaticamente, deixando a composição final incompleta. 

XML

O XML é um formato de marcação onde é possível identificar / etiquetar todos os elementos de um texto científico. Isso significa identificar através de tags (etiquetas) todos os metadados do artigo (título, autores com todos os seus dados de afiliação e contato, volume, edição, etc), os elementos do conteúdo (introdução, materiais e métodos, imagens, tabelas, etc), citações e referências. Essa marcação é muito útil para a importação do artigo em bases de dados como a SciELO, PubMed e Redalyc.

O XML em si não possui uma visualização gráfica, não sendo possível baixá-lo e visualizá-lo localmente. No entanto, sistema web como o OJS e os sistemas das bases indexadoras citadas acima são capazes de converter esse arquivo XML para HTML, proporcionando uma visualização gráfica através de um navegador.

No OJS, para que o arquivo XML seja renderizado, ou seja, exibido graficamente, é preciso habilitar um plugin chamado eLife Lens. Com o plugin habilitado, a composição final em formato XML carregará uma nova página com todo o conteúdo do artigo, além de recursos interativos proporcionados pelo plugin.

Em outro capítulo aqui do livro explicamos melhor para que serve e como funciona o XML. Se você quer saber mais sobre este formato ou busca indexação na SciELO, PubMed ou Redalyc, a leitura deste capítulo será bastante esclarecedora.

ePUB

O ePUB, abreviatura de Electronic Publication, é um formato de arquivo tipicamente utilizado em e-books. Este formato necessita de softwares ou aplicativos específicos, como dispositivos e-readers ou aplicativos leitores de ePUB para sua reprodução, mas oferecem uma experiência de leitura altamente personalizada.

O ePUB é um formato de arquivo aberto que possui alto nível de personalização através dos softwares ou aplicativos reprodutores. Através destes é possível personalizar a tipografia, espaçamentos, margens, tamanho de texto e outras opções de formatação, de acordo com o aplicativo utilizado. Assim como o HTML, o ePUB é adaptável a diferentes resoluções de tela, adequando o conteúdo ao tamanho da tela do dispositivo.

Veja este exemplo de artigo científico com composição final em formato ePUB. Para reproduzí-lo, talvez você precise baixar um leitor gratuito para desktop, como o Calibre ou o Adobe Digital Editions, ou um app do tipo ePUB reader para o seu smartphone.

Outros recursos muito interessantes e úteis oferecidos pelos leitores de ePUB é a possibilidade de se marcar o texto, adicionar comentários, marcar páginas e continuar a leitura de onde parou. Nele você também pode incorporar arquivos multimídia, como áudios e vídeos, oferecendo uma experiência ainda mais interativa ao leitor.

Arquivos ePUB podem ser disponibilizados gratuitamente ou à venda em livrarias virtuais, como o Kindle/Amazon e o LEV/Saraiva, abrindo uma alternativa de monetização para a revista.

A grande desvantagem do formato está na utilização de alguns recursos em telas pequenas, como imagens muito retangulares e tabelas grandes. Em casos como esse, fatalmente seu ePUB ficará bastante prejudicado na reprodução, oferecendo uma experiência limitada.

Formatos de arquivo ePUB são mais recomendados para conteúdos predominantemente textuais.

MP3 (Áudio)

Um formato de composição final que pode ser utilizado para ampliar a oferta de experiências no consumo da informação científica e ainda tornar a sua revista ainda mais acessível, é a utilização de arquivos MP3 para audiodescrição dos artigos.

O OJS permite a utilização de arquivos MP3 como composições finais, mas não oferece um player para reprodução do arquivo. Para solucionar essa questão, um player de áudio pode ser incorporado a um arquivo HTML e carregar o arquivo MP3 como um arquivo dependente.

Os arquivos MP3 podem ser gravados com tecnologia simples, como o próprio smartphone, utilizado por um membro do escritório editorial da revista, ou de um profissional contratado para este fim, ou mesmo uma empresa especializada. Ferramentas gratuitas ou pagas de tecnologia text-to-speech também podem ser utilizadas para a produção de arquivos de áudio. Veja como a Revista Fitos utiliza esta tecnologia para disponibilizar os abstracts de seus artigos em formato de áudio.

MP4 (Vídeo)

Arquivos de vídeo podem ser uma excelente alternativa interativa para as composições finais de seus artigos. Os vídeos podem ser gravados pelos autores, fazendo uma breve apresentação de sua pesquisa, com a apresentação dos resultados obtidos.

Da mesma forma que arquivos MP3, o OJS não disponibiliza, por padrão, reprodutores para este tipo de arquivo. A solução, neste caso, deve ser a mesma: utilização de um arquivo HTML para incorporação do player e reprodução do arquivo MP4.



Agora que você possui novas informações sobre quais tipos de arquivos pode utilizar como composição final em seu periódico científico, avalie junto ao seu público (leitores, autores e avaliadores) quais desses formatos teriam impacto positivo para suas experiência com a revista e quais formatos são mais viáveis para a sua realidade.

Precisando de qualquer ajuda para avaliar estas questões, entre em contato com a equipe da GeniusDesign e solicite uma cotação.
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      Open Journal System (OJS): o poderoso sistema de editoração de revistas científicas

      
      O OJS - Open Journal System - é um sistema open source (código aberto), portanto gratuito, desenvolvido pelo PKP - Publick Knowledge Project - com o objetivo de gerenciar e publicar periódicos acadêmicos. Desenvolvido originalmente em 2001 para melhorar o acesso à pesquisa, o OJS é a plataforma de publicação de periódicos de código aberto mais amplamente utilizada, com mais de 10.000 periódicos usando-a em todo o mundo.

      Ele foi projetado para reduzir o tempo e a energia dedicados às tarefas administrativas associadas à edição de um periódico, ao mesmo tempo que melhora a manutenção de registros e a eficiência dos processos editoriais. Ele busca melhorar a qualidade acadêmica e de acesso da publicação de periódicos por meio de uma série de inovações, incluindo o aprimoramento da experiência do leitor, tornando as políticas de periódicos mais transparentes e melhorando a indexação.

      Por que o OJS é tão utilizado em todo o mundo?

      O OJS é uma ferramenta abrangente para gerenciar toda a sua submissão, o fluxo de trabalho editorial e também para publicar seus artigos e edições online. Por ser desenvolvido em PHP, uma linguagem web simples e amplamente utilizada em todo o mundo, permite que seja instalado nos mais variados servidores web pois não exige recursos específicos ou uma infraestrutura diferenciada.

      Por ser um sistema de código aberto, permite que um grande número de desenvolvedores ao redor do mundo possam contribuir para sua extensão e desenvolvimento. Além disso,

      o OJS é 100% gratuito, garantindo uma excelente alternativa financeira para universidades e instituições de pesquisa que não podem arcar com as flutuações de câmbio na aquisição de licenças de softwares internacionais.

      O OJS cumpre com excelência todas as etapas do processo editorial, desde a submissão do manuscrito, passando pelas etapas de avaliação às cegas e edição, até a sua publicação definitiva. Com um processo editorial inteiramente digital, ele permite a redução de gastos com despesas de impressão, além de tempo e energia necessários em cada etapa do processo editorial.

      Características diferenciais do OJS

      
        	OJS é instalado localmente e controlado localmente

        	Interface de navegação pública adaptável a dispositivos móveis;

        	Disponibilidade de temas ou designs gratuitos;

        	Fluxo de trabalho editorial flexível e configurável;

        	Submissão online, revisão duplo-cega e gerenciamento de todo o conteúdo;

        	Editores configuram requisitos, seções, processo de revisão, etc

        	Integração com serviços de publicação acadêmica, como Crossref, ORCiD e DOAJ;

        	Indexação abrangente de conteúdo

        	Recomendado pelo Google Scholar pela facilidade de indexação e rastreio;

        	Instalado e controlado em servidores proprietários;

        	Liderado e apoiado pela comunidade;

        	Multilíngue e traduzido para mais de 30 idiomas;

        	Notificação por email para leitores

        	Extensos guias do usuário e vídeos de treinamento;

      

      Qual o custo para se utilizar o OJS em minha revista?

      Como dito mais acima, o Open Journal System é um software open source de código aberto e gratuito para uso de qualquer pessoa ou instituição ao redor do mundo. Você poderá efetuar facilmente o download do sistema no site do OJS para instalá-lo em um servidor web.

      A utilização do OJS requer alguns serviços técnicos complementares para sua disponibilização. Para que ele esteja disponível e funcional, sua revista precisará de um servidor web, que poderá ser disponibilizado pela sua instituição ou através da prestação desse serviço por uma empresa especializada.

      Ainda que você possua um servidor web à disposição, pode ser que precise de um profissional especializado para realizar a sua instalação e configuração. No geral, qualquer desenvolvedor com conhecimento de PHP não enfrentará grandes dificuldades para realizar tais procedimentos. O PKP conta com uma vasta documentação sobre o OJS disponível em seu site.

      Portanto, apesar de ser um software gratuito, isso não significa que você não terá custo algum para ter sua revista em pleno funcionamento. Dependendo da qualidade final desejada para o seu periódico, talvez seja necessária a contratação de um designer ou de uma empresa que ofereça serviços de suporte editorial para realizar a diagramação e a composição final dos seus artigos.

      Para saber mais sobre outros custos envolvidos na estrutura de uma revista científica, leia este capítulo.

      Histórico do OJS no Brasil

      O OJS chegou ao Brasil por intermédio do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT - no ano de 2003. Sua descoberta foi resultado de um trabalho de prospecção realizado à época pelo instituto para identificar softwares e aplicativos que contribuíssem para o tratamento e a disseminação da produção científica brasileira.

      A partir de sua adoção, o Open Journal System foi completamente traduzido e customizado pelo IBICT, que passou a chamá-lo de SEER, Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas. Concluído o processo de adaptação do software à realidade brasileira, o IBICT lançou o primeiro periódico brasileiro utilizando essa tecnologia, a revista Ciência da Informação.

      O processo de divulgação e distribuição do SEER a editores brasileiros interessados em publicar revistas científicas de acesso livre na web começou logo em seguida, ampliado pela promoção de capacitação técnica no uso da ferramenta, em treinamentos sistemáticos que foram iniciados em 2004 por todo o Brasil. Cinco anos depois, já existiam cerca de 800 periódicos científicos brasileiros de acesso aberto disponíveis na web.

      Atualmente, o termo SEER não tem sido tão utilizado, mas o seu legado está presente em diversos periódicos científicos brasileiros.

        

      Se você é editor científico e deseja colocar o seu periódico disponível na web, o OJS é, sem dúvida, a alternativa de melhor custo x benefício que encontrará. Qualquer ajuda que precise nessa apaixonante jornada, entre em contato com a GeniusDesign. Lá eles possuem equipe capacitada para te auxiliar em todas as etapas envolvidas no processo editorial.

      Desejamos sucesso em sua jornada e em seu periódico!
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      Papéis editoriais e permissões de usuários no OJS 3.x

      
      O fluxo de trabalho do OJS gira em torno de diferentes papéis com diferentes permissões e responsabilidades para cada usuário, com acesso a diferentes partes no fluxo. Todos os usuários do sistema devem ter pelo menos um papel, mas também podem ter mais de um, como ser, por exemplo, gerente, editor e autor em um mesmo periódico.

      Cada papel recebe primeiro um nível de permissão, que definirá amplamente o nível de acesso do usuário a um determinado periódico. Os papéis são, então, personalizados, recebendo um nome correspondente e concedendo ou restringindo o acesso a vários estágios do Fluxo de Trabalho Editorial.

      Níveis de permissão e papéis editoriais

      O OJS 3.x traz, por padrão, sete níveis de permissão que liberarão um conjunto pré-definido de funcionalidades do sistema aos respectivos papéis atribuídos a esses níveis.

      Nível: Administrador do site

      Usuário único responsável pela administração de toda a instalação do OJS. Este nível de permissão não aparecerá nas listas de usuários ou nas configurações de função.

      Nível: Gerente da Revista

      Possui acesso a todo o fluxo editorial, bem como a todas as outras configurações de periódicos. Papéis:

      
        	 Gerente da Revista

        	Editor da Revista (antigo “Editor” no OJS 2)

        	Gerente de produção

      

      Editor de Seção

      Possui acesso a todo o fluxo editorial, mas não podem fazer alterações nas configurações do periódico. Papéis:

      
        	Editor de seção

        	Editor convidado

      

      Nível: Assistentes

      Os assistentes podem acessar apenas as partes do fluxo editorial atribuídas à sua função. Alguns papéis de assistente já vêm predefinidos com permissões específicas no fluxo. Papéis:

      
        	Coordenador de financiamento (submissão e revisão)

        	Coordenador de Marketing e Vendas (edição)

        	Editor de texto (edição)

        	Designer (editoração)

        	Indexador (editoração)

        	Editor de layout (editoração)

        	Revisor (editoração)

      

      Nível: Avaliador

      Nível de permissão de avaliadores (revisores). Permite acesso apenas à etapa de avaliação do fluxo editorial. Papel: Avaliador.

      Nível: Autor

      Habilita o formulário para realizar nova submissão ao sistema. Papel: Autor.

      Nível: Leitor 

      Acesso apenas à navegação pública do site. Este é o nível de permissão mínimo concedido a todos os usuários. Papel: Leitor.

      Nível: Gerente de assinaturas

      Os gerentes de assinatura podem editar as configurações de acesso ao site, bem como as configurações relacionadas às assinaturas (sites com acesso restrito/pago). Este é um novo nível de permissão lançado na versão 3.3. Papel: Gerente de assinatura.

      Como habilitar acesso a etapas específicas do fluxo editorial aos papéis existentes

        Apesar dos papéis editoriais já virem pré-configurados e com permissões de acesso a etapas específicas do fluxo editorial, você pode habilitar o acesso a outras etapas.

        Para isso, basta acessar o menu lateral Configurações > Usuários & Papéis e, em seguida, na aba Papéis. A tela exibida mostrará uma tabela com todos os papéis habilitados na revista com suas respectivas permissões às etapas do fluxo editorial.

        
          [image: Papéis editoriais no OJS.]
          Papéis editoriais no OJS.
        
        Para habilitar o acesso de um papel editorial a uma etapa em que este não tenha acesso, basta clicar sobre o checkbox correspondente à etapa desejada.

        Criando papéis específicos para sua revista

        Para criar um novo papel editorial em sua revista, basta clicar sobre o botão indicado na mesma página demonstrada acima.

        
          [image: Para criar um novo papel editorial, basta clicar no botão INCLUIR PAPEL.]
          Para criar um novo papel editorial, basta clicar no botão INCLUIR PAPEL.
        
        Ao clicar no botão Incluir papel, uma janela modal será exibida com opções que deverão ser preenchidas da seguinte maneira:

        
          	Nível de permissão: selecione dentre as 7 permissões de acesso pré-existentes no OJS (conforme tabela acima). Lembre-se de considerar os acessos permitidos ao nível que você selecionar para que sejam apropriados ao papel que está criando.

          	Nome do Papel: atribua um nome à sua escolha para o novo papel que está sendo criado. 

          	Abreviação: o sistema marca este campo como obrigatório, portanto, não pode ser ignorado. Recomendamos a utilização das letras iniciais das palavras do papel criado. Por exemplo: para o papel Assistente Editorial, a abreviação seria “AE”.

          	Designação de estágio: marque os estágios do fluxo editorial a que este papel terá acesso.

          	Opções de Papéis: selecione as opções que deseja habilitar, de acordo com o seu objetivo.

        

        
          [image: Popup exibida com formulário de inclusão de novo papel editorial.]
          Popup exibida com formulário de inclusão de novo papel editorial.
        
        Terminado o preenchimento do formulário, clique sobre o botão OK ao final da janela.

        

        A nova versão do OJS aumentou a quantidade de papéis, permitindo maior controle sobre o que cada papel pode fazer no sistema. Apesar da grande quantidade, a utilização de todas é facultativa e os principais papéis utilizados no sistema continuam sendo: autores, avaliadores, editores e administrador.
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      Conhecendo o Fluxo Editorial do OJS (versão 3.3)

      
      O OJS é um software de gerenciamento editorial que gerencia todo o fluxo de um periódico, desde a entrada do artigo no sistema (submissão) até a sua publicação definitiva (editoração/publicação). Outros softwares, com o proprietário ScholarOne©, não gerenciam esta última etapa, sendo necessário que a revista mantenha um segundo sistema para gerenciar as publicações.

      Neste capítulo vamos apresentar o fluxo editorial do Open Journal System na interface da versão 3.3, trazendo alguns aspectos gerais de cada uma das etapas que foram brevemente apresentadas aqui. As etapas do fluxo editorial são quatro:

      
        	Submissão

        	Avaliação

        	Edição de Texto

        	Editoração

      

      Navegue pelo texto

      
        	Painel de Submissões
          
            	Fila

            	Submissões Não Designadas

            	Ativos

            	Arquivos

            	Filtro e Pesquisa

          

        

        	Estágios do Fluxo Editorial
          
            	Submissão

            	Avaliação

            	Edição de Texto

            	Editoração

          

        

        	Histórico de Atividades (log)

        	Esquema Simplificado do Fluxo Editorial (fluxograma e modelo interativo)

      

      

      Painel de Submissões

      Assim que você efetua login em seu OJS, o Painel de Submissões é exibido com uma visualização completa da sua fila de submissões (designadas a você), das demais submissões presentes no sistema (não designadas, ativos e arquivos) e das suas tarefas (sininho no canto superior direito).

      
        [image: Tela com Painel de Submissões, exibida logo após login no sistema.]
        Tela com Painel de Submissões, exibida logo após login no sistema.
      
      Ao lado do título de cada painel, será informada a quantidade de submissões presentes nele; cada submissão possuirá uma etiqueta (tag colorida) indicativa do estágio editorial em que se encontra. Essas informações permitem uma visão macro do estágio de cada submissão dentro do fluxo editorial.

      Fila

      Este painel exibe todas as submissões designadas a você, seja qual for a etapa do fluxo editorial (submissão, avaliação, edição de texto e editoração) em que a submissão se encontra. Será exibida neste painel:

      
        	Toda submissão realizada pelo seu usuário;

        	Toda submissão realizada à seção em que o seu usuário esteja como editor (de seção ou da revista);

        	Toda a submissão que foi designada ao seu usuário como avaliador;

        	Toda submissão em estágio de edição de texto e editoração em que o seu usuário seja o editor da seção ou tenha sido designado.

      

      Submissões Não Designadas

      Quando uma nova submissão é enviada para o sistema a uma seção que não possua um editor responsável, que seria automaticamente designado, ela é exibida no painel de Submissões Não Designadas. Estas submissões aguardarão pelo desígnio de um editor para dar prosseguimento ao fluxo editorial da submissão.

      
        [image: Vista do painel de Submissões Não Designadas.]
        Vista do painel de Submissões Não Designadas.
      
      Ativos

      Este painel permite uma visualização de todas as submissões que estão em fluxo editorial, qualquer que seja o estágio. É bem útil para que os editores da revista façam o acompanhamento geral das submissões.

      
        [image: Vista do painel de submissões ativas (em fluxo editorial).]
        Vista do painel de submissões ativas (em fluxo editorial).
      
      Arquivos

      Este painel permitirá a visualização de todas as submissões que já saíram do fluxo editorial, ou seja, encontram-se publicadas ou rejeitadas / arquivadas.

      
        [image: Vista do painel de submissões arquivadas (publicadas ou rejeitadas).]
        Vista do painel de submissões arquivadas (publicadas ou rejeitadas).
      
      Filtro e Pesquisa

      Em todos os painéis será possível utilizar a ferramenta de Filtro e Pesquisa. Ela encontra-se logo abaixo da aba de cada painel e permite pesquisar uma submissão a partir do título, nome do autor ou número (ID) da submissão. Conforme o termo da pesquisa é inserido no campo, o sistema exibe, automaticamente, correspondências em tempo real.

      
        [image: Visualização da ferramenta de pesquisa e filtro, presente na parte superior de cada painel.]
        Visualização da ferramenta de pesquisa e filtro.
      
      A ferramenta Filtro permite que você limite sua navegação a condições específicas para uma pesquisa mais rápida. Para ativá-la, basta clicar no botão “Filtros” que uma coluna à esquerda será exibida com as opções disponíveis. Dependendo do seu papel editorial, seu usuário será capaz de filtrar por:

      
        	Status: incompleto, atrasado e inativo por 30 dias;

        	Estágios: submissão, avaliação, edição de texto e editoração;

        	Seções: esta opção só estará disponível se houver mais de 5 seções cadastradas. Depois de começar a inserir o texto, o filtro irá sugerir automaticamente. Por exemplo, filtre por artigos ou resenhas;

        	Editor (es) atribuído (s): apenas o gerente da revista têm essas opção de filtro. Como as seções, esta é uma caixa de texto com sugestão automática

        	Edições: apenas os gerentes da revista podem filtrar por edições não publicadas, mas editores e assistentes poderão filtrar por edições publicadas. Este campo diferencia maiúsculas de minúsculas e requer correspondência exata. Para obter os melhores resultados, pesquise por ano ou título, em vez de volume ou número. Esse filtro é usado principalmente se a atribuição de uma submissão a uma edição for feita em uma fase inicial do processo editorial.

      

      
        [image: Exibição das opções de filtro (à esquerda) após clicar no botão "Filtros".]
        Exibição das opções de filtro (à esquerda) após clicar no botão "Filtros".
      
      Estágios do Fluxo Editorial

      Vamos agora à parte principal deste capítulo: as etapas do fluxo editorial no OJS.

      1. Submissão

      Esta é a primeira etapa do fluxo. Toda submissão que é finalizada por um autor dependerá de uma ação do editor para prosseguir no fluxo editorial.

      
        [image: Submissão: primeira etapa do Fluxo de Trabalho.]
        Submissão: primeira etapa do Fluxo de Trabalho.
      
      No bloco “Arquivos da Submissão” estarão disponíveis os arquivos transferidos pelo autor. Estes arquivos podem ser tanto o manuscrito da submissão quanto outros documentos suplementares, como termo de cessão de direitos autorais, anexos, figuras, etc. O editor poderá solicitar ainda outros arquivos que julgar necessários utilizando o bloco de “Discussão da pré-avaliação”.

      É importante frisar que depois de concluída uma submissão, o autor poderá não alterar nenhum metadado. Portanto, quaisquer correções identificadas nos metadados deverão ser feitas por um usuário designado à submissão, com permissão de editor. No entanto, é possível ajustar essa configuração em “Usuários & Papéis”.

      Outro ponto importante que deve ser observado nesta etapa é que, caso sua revista utilize revisão às cegas, caberá ao editor verificar se o manuscrito contém dados que identifiquem os autores. Se tais dados forem encontrados no manuscrito, o editor deverá removê-los e reinserir o arquivo no sistema através do botão “Enviar arquivo”, ao lado do título “Arquivos da Submissão”.

      Outros editores podem ser adicionados a esta etapa de submissão através do quadro intitulado “Participantes”, à direita. Basta clicar no link “Designar”, ao lado do título, para exibir uma janela com os papéis e os respectivos usuários disponíveis. O mesmo quadro será exibido em todas as etapas do fluxo editorial.

      Estando tudo certo para prosseguir com a submissão, o editor deverá clicar no botão “Enviar para Avaliação”, localizado na coluna à direita.

      2. Avaliação

      Esta é a etapa em que o manuscrito será submetido a rodadas de avaliação. O editor deverá selecionar usuários avaliadores, convidando-os para avaliar a submissão, acompanhar os pareceres e emitir uma decisão editorial.

      
        [image: Avaliação: segunda etapa do Fluxo de Trabalho (fluxo editorial).]
        Avaliação: segunda etapa do Fluxo de Trabalho (fluxo editorial).
      
      Para adicionar um novo avaliador, o editor deverá localizar o botão “Adicionar Avaliador”, no bloco de “Avaliadores”. Na janela exibida, o editor deverá selecionar um dos avaliadores previamente cadastrados no sistema ou adicionar um novo avaliador, clicando sobre o botão “Criar Novo Avaliador”.

      
        [image: Para adicionar um avaliador não encontrado no sistema, basta clicar em "Criar Novo Avaliador".]
        Para adicionar um avaliador não encontrado no sistema, basta clicar em "Criar Novo Avaliador".
      
      É possível ainda verificar ainda informações detalhadas sobre o avaliador clicando na seta, ao lado do botão “Selecionar avaliador”.

      
        [image: É possível verificar o histórico do avaliador a partir de informações estatísticas individualizadas.]
        É possível verificar o histórico do avaliador a partir de informações estatísticas individualizadas.
      
      Depois de selecionados ou adicionados os avaliadores, o editor deverá acompanhar o retorno das avaliações e, quando estas estiverem concluídas, registrar uma decisão editorial.

      
        [image: A notificação presente na parte superior do painel informará quando todos os avaliadores responderem.]
        A notificação presente na parte superior do painel informará quando todos os avaliadores responderem.
      
      A decisão editorial deve ser registrada no quadro à direita, nas opções:

      
        	Fazer Recomendação

        	Solicitar Modificações

        	Aceitar Submissão

        	Rejeitar Submissão

      

      Em todas as opções acima será exibida uma janela com um campo de mensagem, que será enviada ao autor. Estando tudo certo para o manuscrito prosseguir no fluxo editorial, clique no botão “Aceitar Submissão”, preencha as informações exibidas conforme sua preferência, avance para “Selecionar Arquivos para Edição de Texto”, selecione os arquivos que serão enviados para o estágio de Edição de Texto e clique em “Gravar decisão editorial”.

      
        [image: Selecione o arquivo de revisão transferido no bloco de "Revisões".]
        Selecione o arquivo de revisão transferido no bloco de "Revisões".
      
      3. Edição de Texto

      A etapa de edição de texto é voltada para ajustes ortográficos e gramaticais no manuscrito, geralmente feitos por um revisor, além da revisão dos metadados. No OJS, este revisor é chamado de Editor de Texto. Caberá ao Editor da Seção ou da Revista adicionar o Editor de Texto a este estágio.

      Para adicioná-lo, basta clicar sobre o botão “Designar” no bloco de “Participantes”, filtrar pelo papel Editor de Texto, selecionar o usuário desejado e clicar em OK ao final da janela. Você também pode utilizar as outras opções exibidas na janela conforme a sua necessidade.

      
        [image: Designe um editor de texto para realizar a revisão da redação do manuscrito.]
        Designe um editor de texto para realizar a revisão da redação do manuscrito.
      
      Editor de Texto, Editor da Seção/Revista e Autor podem utilizar o bloco de “Discussão da edição de texto” para debater e alinhar pontos de ajustes, clicando sobre o botão “Adicionar comentários”. Neste local é possível anexar arquivos provisórios com as indicações de ajustes.

      Com o manuscrito totalmente finalizado e revisado, o arquivo final deve ser transferido no último bloco da etapa de Edição de Texto, intitulado “Texto editado”.

      
        [image: Bloco "Texto editado" na parte inferior da imagem, local para transferir o manuscrito com o texto final.]
        Bloco "Texto editado" na parte inferior da imagem, local para transferir o manuscrito com o texto final.
      
      Para revisar e editar as informações dos metadados, acesse a aba “Publicação”, acima das abas do fluxo editorial. Nesta aba, estarão disponíveis as informações:

      
        	Título e Resumo

        	Contribuidores

        	Referências

        	Identificadores *

        	Composição Final *

        	Permissão e Divulgação *

        	Edição *

      

      Os itens marcados com * deverão ser preenchidos na etapa de Editoração.

      É importante ressaltar que a verificação deve ser feita em todos os idiomas ativos da revista. Para visualizar as informações nos outros idiomas da revista, basta clicar sobre o(s) link(s) com o(s) nome(s) do(s) idioma(s) localizados do lado direito, logo abaixo dos botões “Visualizar” e “Agendar para Publicação”.

      
        [image: É fundamental atualizar as informações corrigidas e atualizadas no texto também em "Metadados".]
        É fundamental atualizar as informações corrigidas e atualizadas no texto também em "Metadados".
      
      Concluídos os ajustes da etapa de Edição de Texto, o editor deverá encaminhar a submissão para a etapa de editoração, clicando sobre o botão “Enviar para Editoração”.

      Na janela exibida, é importante que o arquivo correto seja selecionado para envio ao estágio de Editoração. Selecione o arquivo finalizado e revisado que foi transferido ao bloco “Texto editado”.

      
        [image: Atenção para selecionar o arquivo correto ao enviar para a etapa de Editoração.]
        Atenção para selecionar o arquivo correto ao enviar para a etapa de Editoração.
      
      Conclua a operação clicando em “Gravar decisão editorial”.

      4. Editoração

      O último estágio do fluxo editorial é o de Editoração. Nesse estágio, todas as informações da submissão devem estar totalmente finalizadas e revisadas, tanto no manuscrito quanto nos metadados da submissão, para que o Editor de Layout ou Designer trabalhe com as informações corretas e evite retrabalho.

      Adicione o(s) usuário(s) com o(s) papel(éis) descrito(s) acima no bloco de “Participantes”.

      
        [image: Utilize o botão "Designar" no bloco de Participantes para convidar um Editor de Layout.]
        Utilize o botão "Designar" no bloco de Participantes para convidar um Editor de Layout.
      
      O Editor de Layout (ou Designer) utilizará o arquivo do texto final, disponível no bloco “Arquivos prontos para Editoração”, e as informações de metadados para diagramar as composições finais do artigo, que poderão ser em diversos formatos: PDF, HTML, XML, etc. Outros arquivos, como áudios ou vídeos, podem ser adicionados pelo editor no mesmo bloco de arquivos prontos para que o Editor de Layout edite-os e dê formas finais para publicação.

      Composição Final

      Os arquivos finais deverão ser transferidos para a área de “Composição Final”, sob a aba “Publicação”, através do botão “Adicionar composição final”.

      
        [image: Clique sobre o botão "Adicionar composição final" para transferir arquivos PDF, HTML e outros.]
        Clique sobre o botão "Adicionar composição final" para transferir arquivos PDF, HTML e outros.
      
      Cada arquivo de composição final deve receber um “Rótulo”, normalmente preenchido com a extensão do arquivo (PDF, HTML, MP3, etc) e ter selecionado o idioma correspondente. Isso fará com que o cada arquivo receba a identificação do seu idioma correspondente.

      
        [image: Nova composição.]
        Nova composição de formato final.
      
      
        [image: Exemplo de como são exibidas no site as composições finais (tema OJS padrão).]
        Exemplo de como são exibidas no site as composições finais (tema OJS padrão).
      
      Depois de transferidas as composições finais para o sistema, o editor ou editor de layout deverá abrir uma discussão solicitando Leitura de Provas do Artigo. Um novo usuário revisor ou leitor de prova pode ser designado neste estágio para realizar a tarefa. Autores e revisores poderão apontar ajustes de formatação respondendo o mesmo tópico de discussão.

      
        [image: A leitura de prova é uma tarefa importante da etapa de Editoração pois visa identificar possíveis erros de formatação ou apresentação de informações.]
        A leitura de prova é uma tarefa importante da etapa de Editoração pois visa identificar possíveis erros de formatação ou apresentação de informações.
      
      Para abrir uma nova discussão, basta localizar o bloco “Discussão da Editoração” e clicar sobre o botão “Adicionar comentários”. Para responder a uma discussão existente, basta clicar sobre o título da discussão (Ex.: Leitura de Prova do Artigo) e, ao final da janela exibida, clicar em “Responder”.

      Identificadores

      Na aba de identificadores, você poderá atribuir um número DOI ao seu artigo. Para saber mais sobre atribuição de números DOI e como configurar o plugin nativo do OJS, veja este capítulo.

      
        [image: Campo para geração ou inserção do número DOI.]
        Campo para geração ou inserção do número DOI.
      
      Permissão e Divulgação

      As informações desta aba são carregadas automaticamente, mas também é possível modificá-las manualmente. As informações são:

      
        	Detentor do Copyright: é possível definir uma opção padrão nas configurações do sistema, se o detentor será o autor, a revista ou se o campo ficará livre para atribuições manuais.

        	Ano do Copyright: é possível configurar entre utilizar a data de publicação do artigo ou da edição.

        	URL da Licença: você pode definir a sua licença padrão e já deixar a URL da licença configurada.

      

      
        [image: Informações de licença e direitos autorais do artigo.]
        Informações de licença e direitos autorais do artigo.
      
      Todas essas opções podem ser predefinidas nas configurações de Distribuição do seu OJS.

      Edição

      Nesta aba você definirá:

      
        	Edição: a edição em que o artigo será publicado. Pode ser uma edição futura ou anterior;

        	Seção: a opção já estará definida conforme a seleção feita pelo autor no momento da submissão. Se uma mudança for necessária, basta alterar a opção;

        	Imagem de capa: Imagem que será exibida na página do artigo;

        	Páginas: numeração das páginas do artigo (ex.: 10-21)

        	Caminho da URL: por padrão, a URL de um artigo segue o padrão enderecodarevista.com.br/index.php/nomedarevista/article/view/2540, utilizando o ID do artigo no final da URL. É possível definir um novo valor em substituição ao ID, lembrando que as regras básicas para URLs devem ser respeitadas: não utilizar espaço e caracteres especiais. Se optar por inserir um valor neste campo, utilize letras minúsculas, maiúsculas, pontos ou underline. Ex.: enderecodarevista.com.br/index.php/nomedarevista/article/view/FluxoEditorialEugenioTelles (não utilizar acento) ou enderecodarevista.com.br/index.php/nomedarevista/article/view/EugenioTelles

        	Data de Publicação: de acordo com as configurações do seu sistema, esse campo será preenchido automaticamente com a data de publicação do artigo ou com a data de publicação da edição em que este artigo foi atribuído.

      

      
        [image: Tela para selecionar a Edição em que o artigo será publicado, a seção e outras informações da publicação.]
        Tela para selecionar a Edição em que o artigo será publicado, a seção e outras informações da publicação.
      
      Seu artigo está muito próximo de ser publicado. Com todas as informações preenchidas e revisadas, basta clicar no botão “Agendar para Publicação”, localizado à direita, na parte superior do painel (aba) Publicação.

      Pronto. Realizada esta última ação, o artigo estará imediatamente disponível no site (se atribuído a uma edição já publicada) ou agendado para uma edição futura.

      Histórico de Atividades

      Um recurso muito importante para editores é a possibilidade de verificar os registros do histórico da submissão (log), podendo recuperar as datas em que cada uma das ações foram tomadas. No OJS 2, esta funcionalidade era chamada de log de emails. A partir da versão 3.x, esses registros passaram a ser acessados pelo botão “Histórico de Atividades”, localizado na parte superior da tela, logo abaixo do ícone de tarefas.

      
        [image: Botão de "Histórico de Atividades" localizado na parte superior da tela.]
        Botão de "Histórico de Atividades" localizado na parte superior da tela.
      
      Ao clicar sobre o botão indicado, uma lista contendo todo o histórico de atividades da submissão será exibida em uma janela.

      
        [image: Exibição dos registros das atividades realizadas na submissão.]
        Exibição dos registros das atividades realizadas na submissão.
      
      Esquema Simplificado do Fluxo Editorial

      Elaborei um esquema visual para uma apresentação do Fluxo Editorial, contemplando, de maneira simplificada, todas as etapas e ações necessárias por parte de diferentes usuários ao longo do fluxo.

      
        [image: Esquema visual do Fluxo Editorial no OJS.]
        Esquema visual do Fluxo Editorial no OJS. Clique sobre a imagem para acessar modelo interativo.
      
      
        	Autor submete artigo à revista.

        	Verificação pré-avaliação (ex.: atendimento às normas).

        	Manuscrito enviado para avaliação. Editor deve preparar manuscrito para avaliação às cegas.

        	Editor convida avaliadores que dão seus pareceres.

        	Editor solicita modificações ou aprova (6).

        	Autor realiza modificações e comunica editor. Editor pode aprovar (6) ou submeter a nova rodada (3).

        	Manuscrito enviado para edição de texto.

        	Editor (ou editor de texto) indica ajustes ortográficos/gramaticais no texto. Ajustes de metadados.

        	Manuscrito enviado para editoração.

        	Editor designa Editor de layout para composições finais e realiza ajustes finais nos metadados.

        	Editor de layout envia composições finais para leitura de prova do autor e leitor de prova/revisor e realiza ajustes (se houver).

        	Finalizado o processo editorial, o Editor agenda a submissão para publicação no site.

      

        

      Espero que as informações aqui detalhadas sejam tragam informações novas ou um novo olhar sobre todo o processo do Fluxo Editorial no OJS. Havendo dúvidas específicas, agende uma sessão de suporte operacional com a GeniusDesign que teremos o maior prazer de te ajudar através de uma videochamada.
 
      
    

  



    CONHECENDO O OJS

    
      
      

  DOI: 10.58976/978-65-982699-1-3.9

      Problemas de tradução no OJS 3.3: como resolver?

      
      Sua revista foi atualizada para a versão mais recente, mas você tem se derapado com erros como os da imagem abaixo?

      
        [image: Exibição de erro de idioma.]
        Exibição de erro de idioma.
      
      Se você já se deparou com algum "erro" deste tipo, não se preocupe, seu sistema não está com nenhuma falha grave e este é apenas um problema de tradução. Neste capítulo nós vamos explicar porque que esse tipo de "erro" acontece nas versões mais recentes (pode acontecer em versões mais antigas também) e como você pode resolver através de um plugin nativo do OJS.

      Solução colaborativa multi-idioma

      Primeiramente, é importante relembrar que o OJS é um software opensource desenvolvido de maneira colaborativa. Isso significa que há muitos profissionais, de diferentes nacionalidades e idiomas nativo distintos participando do processo de desenvolvimento e melhoria do sistema. Assim, é importante que um idioma padrão seja adotado para facilitar o entendimento da plataforma e a própria comunicação da equipe global de desenvolvimento.

      Toda versão disponibilizada do OJS, seja ela uma versão maior ou uma pequena atualização, estará totalmente traduzida no idioma inglês. Faça o teste e altere o idioma do seu usuário no OJS para o inglês. Se acessar novamente a página que apresenta um "erro" como o exemplificado acima, você vai reparar que o mesmo não acontece com o idioma inglês.

      Mas por que isso acontece no português ou em outros idiomas? Bom, isso é porque o termo em português do que chamamos de constante de tradução (ex.: ##manager.setup.dateTime.custom##) está ausente do sistema. Para que o sistema seja multi-idioma, todos os botões, navegações, textos de instrução e tudo o que diz respeito à estrutura e às informações do sistema, devem ser variáveis para poder receber informações diferentes de acordo com o idioma ativo do usuário logado. Assim, todo o sistema é repleto de informações como esta entendida como um erro.

      Quando um idioma diferente do inglês é ativado, o sistema vai localizar nos arquivos de tradução a correlação das constantes de tradução com seus respectivos significados e exibir na tela do usuário. Se a tradução de um termo não estiver disponível nos arquivos de tradução, o sistema não "imprimirá" a tradução da constante e a exibirá tal como ela é.

      
        [image: Exemplo da estrutura de arquivos de tradução para o idioma pt_BR.]
        Exemplo da estrutura de arquivos de tradução para o idioma pt_BR.
      
      As traduções de cada um dos termos ##exemplo.traducao## serão escritas nos arquivos .po conforme o exemplo abaixo:

      msgid "submission.submit.title"
msgstr "Submeter um artigo"

msgid "submission.submit.userGroup"
msgstr "Submeter em meu papel como..."

msgid "submission.submit.userGroupDescription"
msgstr "Escolha o papel sob o qual está a submeter este artigo."

      Assim, para resolver o problema abordado nesse capítulo, a solução seria adicionar as constantes e a respectivas traduções em um arquivo como esse. Mas não se engane, esta pode não ser uma tarefa simples. Além de ter que acessar os arquivos fontes do sistema, pode ser que a simples inclusão de uma constante e sua tradução em um arquivo arbitrário não resolva exatamente seu problema. Por isso, esta não é a solução ideal se você não possui conhecimentos avançados ou não tem familiaridade com acesso a arquivos via FTP, por exemplo.

      A solução

      Existe uma solução mais fácil via próprio sistema, pelo painel do usuário. Você precisará apenas de acesso como gerente do OJS.

      Esta solução trata-se de um plugin que identifica quando uma constante de tradução fica sem correspondência do idioma ativo e carrega o idioma padrão (inglês) do sistema. Com esse plugin ativo, você não se deparará mais com termos esquisitos entre duas ##, mas terá o pequeno inconveniente de ter alguns termos em inglês aparecendo na sua interface em português, por exemplo. Ainda que não seja a solução ideal para a tradução correta do idioma ativo, esse plugin torna possível a compreensão das mensagens do sistema que, porventura, estejam sem seus termos traduzidos.

      Plugin Default Translation (Plugin de Tradução)

      Após efetuar login em seu OJS com um usuário de papel gerente, no menu lateral, acesse a opção Configurações > Website.

      
        [image: No menu lateral do seu OJS, acesse a opção Configurações > Website.]
        No menu lateral do seu OJS, acesse a opção Configurações > Website.
      
      Depois, do lado direito , clique sobre a aba Plugins e, em seguida, em Galeria de plugins. Localize o plugin Default Translation e clique sobre o seu título. A descrição do plugin poderá aparecer como: Make OJS fall back on English when elements of the software translation are missing.

      
        [image: Em seguida, clique na aba Plugins e, na sequência, em Galeria de plugins.]
        Em seguida, clique na aba Plugins e, na sequência, em Galeria de plugins.
      
      Depois de clicar sobre o plugin Default Translation, clique no botão Instalar e no botão Ok que será exibido para confirmação.

      
        [image: Clique no botão "Instalar" da janela exibida e, depois, no botão "ok" exibido na sequência para confirmar.]
        Clique no botão "Instalar" da janela exibida e, depois, no botão "ok" exibido na sequência para confirmar.
      
      Pronto, agora o seu plugin está instalado mas ainda precisa ser habilitado. Clique novamente na aba Plugin e, dessa vez, na opção Plugins instalados, ao lado da opção acessada anteriormente (Galeria de plugins) e localize o plugin Default Translation ou Plugin de Tradução. Depois de instalado ele pode ser exibido traduzido na sua lista de plugins. Sua descrição, em português, será: Este plugin permite a exibição de texto em inglês quando o idioma atual da interface do usuário não possui uma tradução desse texto.

      Clique na caixa de marcação à direita do plugin.

      
        [image: Marque a caixa de seleção para habilitar o seu plugin.]
        Marque a caixa de seleção para habilitar o seu plugin.
      
      Pronto. Agora todas as constantes de tradução não traduzidas exibirão os termos em inglês quando necessário. Uma funcionalidade nova na versão OJS 3.3.0-8 são as opções de padrão de exibição de data que foi lançada sem ter os novos termos traduzidos para o português. Foi essa tela que utilizamos para ilustrar esta publicação. Depois do plugin ativado, essa páginas será exibida assim:

      
        [image: Configurações de data e hora com termos carregados em inglês por não possuir tradução no idioma ativo (português).]
        Configurações de data e hora com termos carregados em inglês por não possuir tradução no idioma ativo (português).
      
      É isso! Espero que essa dica seja valiosa para você.
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      Como funciona a atribuição de DOI no OJS: geração, ativação, depósito. Saiba tudo sobre o DOI

      
      Desde a versão 3.0 do OJS, o sistema de editoração de revistas gratuito mais utilizado traz um plugin para geração automática de números DOI. Este se tornou um plugin nativo do OJS e estará sempre presente e atualizado em novos releases da plataforma.

      Mas o que faz exatamente esse plugin?

      Ao contrário do que possa parecer inicialmente, este plugin não realiza os depósitos dos números gerados diretamente na CrossRef. Portanto, se você gerar DOIs através desse plugin, não significa que seus DOIs estarão funcionando. O plugin é responsável por gerar automaticamente o número DOI para um artigo baseado em um padrão definido por você.

      Nesse capítulo, apresentaremos algumas informações a respeito do DOI – Digital Object Identifier, além de explicarmos as funcionalidades do plugin nativo no OJS.

      Navegue pelo texto

      
        	O que é o DOI?

        	Estrutura do DOI
          
            	Proxy

            	Prefixo

            	Sufixo

          

        

        	Conhecendo o plugin DOI/OJS

        	Opções do plugin de geração automática de números DOI
          
            	Prefixo

            	Sufixo

            	Limpar todos os DOIs atribuídos em sua revista

            	Atribuir números DOI em todos os artigos do sistema

          

        

        	Gerando um número DOI e atribuindo a um artigo

        	Onde o DOI deve ser exibido no OJS

        	DOI gerado, porém inativo

        	Como solicitar depósito DOI

      

      

      DOI: mais que um identificador único

      Um DOI, ou Digital Object Identifier, é uma sequência de números, letras e símbolos usados ​​para identificar exclusivamente um artigo ou documento. Esse identificador é expresso através de um endereço web permanente (URL).

      Um DOI ajudará seu leitor a localizar facilmente um documento de sua citação. Pense nisso como um número de RG para o artigo que você está citando - ele sempre se referirá a esse artigo, e apenas a ele. Embora um endereço da web (URL) possa mudar, o DOI nunca mudará.

      Tecnicamente, o DOI funciona como um redirecionador de URL. O identificador DOI expresso através de uma URL sempre fará referência a uma outra URL. Por exemplo, o DOI https://doi.org/10.5281/zenodo.31780 redirecionará o acesso à URL https://zenodo.org/record/31780#.YS3pi45KhPY. Assim, se a sua URL final sofrer qualquer alteração, como no exemplo mudar de https://zenodo.org/record/31780#.YS3pi45KhPY para https://jounal.zenodo.org/record/31780#.YS3pi45KhPY, é necessário que o registro DOI seja atualizado. Do contrário, o acesso ao DOI https://doi.org/10.5281/zenodo.31780 não levará a URL correspondente.

      Mais que um identificador único e um redirecionador de URLs, o DOI também armazena metadados do objeto, como título, autores, volume, edição, páginas, etc. Isso garante maior confiabilidade na utilização das referências.

      Estrutura do DOI

      O DOI é um identificador digital comcapítuloo por 3 partes: o proxy, um prefixo numérico, atribuído pela CrossRef e que identifica o publicador do documento (revista ou editora), e um sufixo alfanumérico que é definido pelo publicador do documento.

      Proxy

      O proxy não faz parte da especificação DOI, mas quase todos os DOIs acadêmicos que os usuários encontram hoje serão expressos como URLs HTTP, mais precisamente como https://doi.org/10.xxxx/xxxxx.

      Quando o sistema DOI foi originalmente projetado, pensava-se que o protocolo DOI seria amplamente utilizado, mas isso claramente não aconteceu e, portanto, a exibição de DOIs como DOI: 10.5281 / ZENODO.31780 não é mais recomendada.

      A CrossRef determina algumas diretrizes para exibição do DOI:

      
        	Sempre exibir como um link de URL completo no formato https://doi.org/10.xxxx/xxxxx

        	Não ser precedido por doi: ou DOI:

        	Não utilizar dx na parte do proxy (nome do domínio) dos links DOI (Ex.: https://dx.doi.org/10.xxxx/xxxxx)

        	Priorizar a utilização de https:// em vez de http://

      

      Prefixo

      Um prefixo DOI sempre começará com um “10”, seguido por um “.” (ponto) e uma sequência de 4 ou 5 números. O prefixo DOI é usado como um identificador para que os DOIs sejam globalmente exclusivos, sem qualquer significado semântico.

      O prefixo será sempre o mesmo em seus números DOI desde que você seja o proprietário do seu prefixo (membro CrossRef). Se a sua revista não possuir um prefixo próprio e utilizar o prefixo de uma editora, como a GeniusDesign, cada atribuição de número DOI utilizará o prefixo da editora responsável pelos seus depósitos.

      Sufixo

      O sufixo pode ser definido por você, pela editora responsável pelos seus depósitos, ou gerados automaticamente pelo plugin DOI no OJS. O plugin oferece algumas opções bem interessantes para você definir um padrão lógico de atribuição automática, mantendo seus números DOI organizados e facilmente identificáveis.

      Os sufixos DOI não fazem distinção entre maiúsculas e minúsculas, portanto https://doi.org/10.5281/ZENODO.31780 e https://doi.org/10.5281/zenodo.31780 são o mesmo DOI. Todos os DOIs são convertidos para maiúsculas no registro e na resolução do DOI, mas os DOIs não são exibidos usualmente desta maneira.

      Conhecendo o plugin DOI/OJS

      Para acessar as configurações do plugin, vamos seguir os passos demonstrados na imagem abaixo e detalhados em seguida. Primeiramente, efetue login com o usuário administrador ou editor de sua revista e acesse o painel do sistema.

      
        [image: Visão do plugin DOI no OJS.]
        Visão do plugin DOI no OJS.
      
      
        	No menu lateral do painel, localize o título Configurações e clique sobre a opção Website;

        	Abaixo do título Configurações do Site, clique sobre a aba Plugins;

        	Abaixo, a aba de Plugins instalados estará ativa. Role a página até encontrar o título Plugins de Identificação Pública.

        	Clique na seta (►) ao lado do plugin DOI para exibir as opções. Se a opção à direita estiver desmarcada, clique sobre ela para ativar o plugin;

        	Clique sobre Configurações para visualizar as opções de configuração do plugin DOI.                                                          

      

      Opções do plugin de geração automática de números DOI

      A geração de números DOI automáticos pelo plugin nativo no OJS é possível a:

      
        	Edições

        	Artigos

        	Composições (PDF, HTML, XML, etc)

      

      
        [image: Opções de "objetos" para geração de números DOI.]
        Opções de "objetos" para geração de números DOI.
      
      A opção mais comumente utilizada é a de “Artigos”. Assim, o número DOI apontará o acesso à URL do artigo, definida como seudominio.com/index.php/nome_da_revista/article/view/9999, onde 9999 é o ID do artigo no OJS. Esta visualização de página contém todos os metadados do artigo e as suas composições finais (PDF, HTML, XML, etc).

      Prefixo

      Depois de selecionar quais itens receberão atribuição DOI, a tela de configuração do plugin exibirá um campo para entrada do seu prefixo DOI. Lembrando que o prefixo DOI deve ser obtido junto à CrossRef, tornando-se um membro, ou através de empresas autorizadas (Sponsors), como a GeniusDesign.

      Sufixo

      Como dito anteriormente, o sufixo do número DOI permite a utilização de caracteres alfanuméricos e é atribuído pelo publicador, podendo seguir um padrão próprio adotado por ele. O plugin oferecerá algumas opções:

      
        	Utilizar padrões predefinidos – esta opção utilizará um padrão predefinido pelo plugin para geração de números DOI para edições, artigos e composições;

        	Inserir um sufixo DOI individualmente – opção recomendada para quem desejar utilizar um padrão diferente das opções oferecidas pelo plugin;

        	Utilizar um padrão customizado – nesta opção você pode definir o seu próprio padrão a partir das variáveis permitidas pelo plugin.

      

      
        [image: Opções de sufixo para atribuição de DOI.]
        Opções de sufixo para atribuição de DOI.
      
      As variáveis que podem ser utilizadas para um padrão customizado e que também são utilizadas nos padrões predefinidos são:

      
        	%j , para as iniciais da publicação (journal);

        	%v , para a identificação do volume;

        	%i , para a identificação da edição (issue);

        	%Y , para a utilização do ano (de publicação)

        	%a , para o ID do artigo OJS;

        	%g , para o ID da composição;

        	%f , para o ID do arquivo OJS;

        	%p , para o número da página.

      

      Na opção marcada acima (Use os padrões predefinidos), o padrão de atribuição de números DOI será:

      Ex.: Padrão predefinido pelo sistema:

      
        	Estrutura: proxy/prefixo/ iniciais da publicação (%j) + . + v + volume (%v) + i + edição (%i) + . + ID do artigo (%a)

        	Padrão predefinido: %j.v%vi%i.%a

        	Resultado: smg (%j) . v21(v%) i2 (%i) . 2540 (%a)

        	URL completa: https://doi.org/10.12345/smg.v21i2.2540

      

      Desta maneira, é possível utilizar combinações de dados variáveis (acima) e constantes (informados no formulário) para a geração de números DOI a partir de um padrão customizado. Vejamos alguns exemplos:

      Ex. 1: Padrão de sufixo que utilize apenas alguns dos dados variáveis mostrados acima:

      
        	Estrutura: proxy/prefixo/ volume (%v) + edição (%i) + ID do artigo (%a)

        	Padrão customizado: %v%i%a

        	Resultado: 21 (%v) 2 (%i) 2540 (%a)

        	URL completa: https://doi.org/10.12345/2122540

      

      Ex. 2: Padrão de sufixo que utilize alguns dos dados variáveis mostrados acima com caracteres constantes:

      
        	Estrutura: proxy/prefixo/ iniciais da publicação (%j) + . + volume (%v) + . + edição (%i) + . + ID do artigo (%a)

        	Padrão customizado: %j.%v.%i.%a

        	Resultado: smg (%j) . 21 (%v) . 2 (%i) . 2540 (%a)

        	URL completa: https://doi.org/10.12345/smr.21.2.2540

      

      Ex. 3: Padrão de sufixo que utilize um termo constante com uma variável:

      
        	Estrutura: proxy/prefixo/ constante + ID do artigo (%a)

        	Padrão customizado: SpaceMissionReports.%a

        	Resultado: constante = SpaceMissionReports . ID do artigo = 2365

        	URL completa: https://doi.org/10.12345/SpaceMissionReports.2540

      

      Esses são alguns exemplos para ilustrar a grande variedade de padrões que você pode elaborar para o seu plugin gerar números DOI automaticamente, a partir de um único clique.

      Limpar todos os DOIs atribuídos em sua revista

      Além da geração dos números a partir de um padrão definido, o plugin permite excluir TODOS os DOIs atribuídos aos artigos do sistema com apenas um clique. Essa é uma ação que requer muita atenção e convicção, pois não é possível voltar atrás.

      
        [image: Opção do plugin permite excluir todos os DOIs atribuídos (cadastrados) no sistema.]
        Opção do plugin permite excluir todos os DOIs atribuídos (cadastrados) no sistema.
      
      Descendo pela janela de configurações do seu plugin DOI estará a opção acima. Ao clicar no link “Atribuir DOIs novamente” fará com que todos os DOIs já atribuídos sejam removidos. Isso não significa que esta ação tornará todos esses DOIs inativos, caso tenham sido depositados junto à CrossRef ou outra agência autorizada, mas apenas que não estarão mais disponíveis no sistema, nem serão exibidos nas respectivas páginas dos artigos no site.

      Atribuir números DOI em todos os artigos do sistema

      Da mesma maneira que é possível remover todos os números DOI atribuídos, é possível reatribuí-los a partir do padrão configurado no plugin. Para isso basta clicar na opção “Designar DOIs”.

      
        [image: Opção permite reatribuir todos os DOIs novamente a partir do padrão configurado.]
        Opção permite reatribuir todos os DOIs novamente a partir do padrão configurado.
      
      Gerando um número DOI e atribuindo a um artigo no OJS

      Agora que você já sabe configurar o plugin DOI e utilizá-lo conforme as suas necessidades, o processo de atribuição é bem simples.

      Na etapa de Editoração do seu Fluxo Editorial, sob a aba Publicação, haverá a opção Identificadores. Ao clicar nessa opção, o campo de atribuição do DOI será exibido.

      Se você tiver configurado o seu plugin para atribuir um sufixo individual, o campo de texto estará liberado para que você insira o sufixo desejado. Agora, se você utilizará um padrão predefinido ou customizado, bastará clicar no botão Designar para atribuir o sufixo a partir do padrão configurado no plugin.

      
        [image: Na visualização do artigo, na aba Publicação, é possível gerar o DOI clicando em um botão.]
        Na visualização do artigo, na aba Publicação, é possível gerar o DOI clicando em um botão.
      
      
        [image: Após clicar no botão, o número é gerado automaticamente a partir do padrão cadastrado.]
        Após clicar no botão, o número é gerado automaticamente a partir do padrão cadastrado.
      
      Onde o DOI será exibido no OJS?

      Depois de publicado, o artigo exibirá o DOI atribuído a ele em sua respectiva página, em um local próprio do template (tema) utilizado no seu OJS.

      
        [image: Visualização do DOI na página pública do artigo.]
        Visualização do DOI na página pública do artigo.
      
      Para mudar a localização do DOI no seu tema é preciso implementações mais avançada. Se você precisar disso, ou mesmo da criação de um tema exclusivo, veja esta página.

      DOI gerado, porém inativo

      Experimente acessar a página de exemplo do artigo que estamos trabalhando aqui neste artigo e clicar sobre o seu respectivo link DOI.

      Se você realizou todos os passos até aqui, conseguiu visualizar o DOI atribuído em seu artigo, conforme o exemplo aqui tratado, mas, ao clicar sobre o link do DOI, também se deparou com uma tela como essa:

      
        [image: Tela exibida quando o DOI não está ativo.]
        Tela exibida quando o DOI não está ativo.
      
      ... não se trata de um erro. Bom, pelo menos não necessariamente. Apesar de o plugin DOI do OJS gerar e atribuir números DOI em seus artigos, isso não significa que esses números DOI estão ativos.

      Como depositar números DOI

      Para isso depositar números DOI, é preciso fazê-lo junto a uma agência de registro. A mais famosa do Brasil (e no mundo) é a CrossRef, que detém cerca de 80% dos registros do mundo. Você pode tornar-se um membro CrossRef ou depositar seus números através de um membro patrocinador (Sponsors), empresas credenciadas junto à CrossRef autorizadas a depositar números DOI, como nós da GeniusDesign.

      
        [image: Lista de empresas patrocinadoras (sponsor members) na página da CrossRef.]
        Lista de empresas patrocinadoras (sponsor members) na página da CrossRef.
      
      Um membro CrossRef deve pagar uma taxa anual de U$ 275 + a taxa por depósito. Os valores dos depósitos variam de acordo com o tipo de objeto identificado, também em dólar. Tal investimento torna-se, em muitos casos, bem elevado para uma revista que possua um número reduzido de DOIs por ano.

      Para não impedir que revistas nessas condições utilizem o serviço fundamental para o meio científico, a CrossRef permite que empresas que atuem no setor filiem-se à entidade como membros patrocinadores. Assim, revistas ou instituições que não tenham condições de ser um membro CrossRef ou que não consideram conveniente, podem ingressar na entidade como um membro patrocinado.

        

      Se você deseja depositar DOIs e receber suporte de uma empresa especializada, acesse este link para solicitar uma cotação à GeniusDesign.
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      Cadastramento rápido de artigos no OJS com o Plugin Quick Submit (Submissão Rápida)

      
      O OJS é um sistema capaz de gerenciar, de modo bem completo, todas as atividades editoriais de um periódico científico. Isso significa que todas as atividades de autores, pareceristas, editores e outros papéis complementares do fluxo editorial são realizadas no próprio sistema, sendo possível registrá-las, consultá-las e aferi-las.

      Apesar disso, muitas equipes editoriais ainda subutilizam o OJS, realizando o gerenciamento do fluxo editorial de seu periódico todo por fora do sistema e utilizando-o apenas como um repositório de artigos. Já foi apresentado aqui no blog algumas funcionalidades importantes sobre os papéis editoriais no OJS e sobre o gerenciamento do fluxo editorial.

      Revistas que gerenciam o fluxo editorial por fora do OJS e o utilizam apenas para cadastrar as edições com seus artigos finalizados, acabam tendo que realizar todo o processo de submissão como um usuário administrador ou editor e passar por todas as etapas do fluxo editorial (submissão, avaliação, edição de texto e editoração). Este processo acaba sendo bem trabalhoso para a simples atividade de disponibilizar no site uma nova edição, por exemplo.

      Para resolver este problema, existe um plugin nativo no OJS 3.x que resolve essa tarefa sem precisar passar por todas as etapas do fluxo. Trata-se do plugin Quick Submit, ou Submissão Rápida. Na sequência deste texto você descobrirá como habilitá-lo e utilizá-lo.

      Como habilitar o plugin Quick Submit (Submissão Rápida) no OJS

      Primeiro, você deverá instalar o plugin no seu OJS a partir da galeria de plugins do sistema. Para isso, acesse o menu lateral Configurações > Website > Plugins > Galeria de Plugins.

      
        [image: Depois de acessar a "Galeria de plugins", clique sobre o plugin QuickSubmit.]
        Depois de acessar a "Galeria de plugins", clique sobre o plugin QuickSubmit.
      
      Em seguida, clique em Instalar.

      
        [image: Clique em "Instalar" e confirme na janela que exibir.]
        Clique em "Instalar" e confirme na janela que exibir.
      
      Se a clicar sobre o plugin a janela não exibir o botão Instalar, mas Atualizar, significa que o plugin já está instalado no seu OJS e pode ser atualizado. É recomendado que seja atualizado.

      Depois de instalar (ou atualizar) o plugin, ele aparecerá agora na lista de plugins instalados, em Configurações > Website > Plugins > Plugins instalados. Nessa lista, localize o plugin Submissão rápida (Depois de instalado, o nome do plugin é exibido em português). 

      Ative-o se não estiver ativado.

      
        [image: Se o "checkbox" estiver desmarcado, marque-o para ativar o plugin.]
        Se o "checkbox" estiver desmarcado, marque-o para ativar o plugin.
      
      Como usar o plugin Quick Submit (Submissão Rápida)

      Para utilizar o plugin, você pode acessá-lo através do mesmo local acima, clicando na seta ► à esquerda do plugin e, em seguida, no link Importar/Exportar dados. Você também pode acessá-lo através do menu lateral Ferramentas > Submissão rápida.

      
        [image: Acesse o plugin Quick Submit (Submissão Rápida) clicando em Ferramentas > Submissão rápida.]
        Acesse o plugin Quick Submit (Submissão Rápida) clicando em Ferramentas > Submissão rápida.
      
      A tela que será exibida trará um formulário único para preenchimento de metadados do artigo. Preencha o formulário com os dados do artigo que será inserido no sistema e transfira suas composições finais (em geral, utilizam apenas o PDF, mas transfira todas as composições finais que você está habituado a usar em sua revista).

      Ao final da tela, você poderá salvá-lo sem marcar a opção de Publicado.

      
        [image: Selecione a opção desejada (Não publicado ou Publicado) e clique em Salvar.]
        Selecione a opção desejada (Não publicado ou Publicado) e clique em Salvar.
      
      Se salvar o artigo com a opção Não publicado marcada, seu artigo será adicionado ao fluxo editorial, em etapa de Editoração. Você poderá editá-lo novamente e atribuí-lo a uma edição.

      Se marcar a opção Publicado, novos campos serão exibidos antes do botão Salvar. Neles você poderá indicar a edição em que o artigo será publicado, a sua paginação e informações de licença e direito autoral. Ao designá-lo para uma edição já publicada (Edições anteriores ou Edição atual), o artigo será instantaneamente exibido no site, na página da edição designada. Ao designar o artigo para uma edição futura, ele será adicionado ao fluxo editorial, na etapa de Editoração, já agendado para a edição selecionada.

      Repare que no formulário de submissão rápida, o item de Identificadores, onde atribuímos o número DOI, não é exibido. Assim, para atribuir o DOI ao seu artigo, você precisará editá-lo no fluxo editorial. Se você tiver publicado diretamente o seu artigo em uma edição já publicada, será preciso despublicar o artigo antes de editá-lo. Você pode descobrir mais sobre como funciona o Plugin DOI do OJS neste nosso outro capítulo.

      

      O plugin Quick Submit é uma excelente alternativa para quem precisa publicar artigos no OJS de forma rápida, sem precisar passar por todo o fluxo editorial do sistema. Ele é a solução perfeita para periódicos que possuam um grande acervo offline ou que encontra-se disponível em outra plataforma (um site institucional, por exemplo) e que precisam ser migrados para o OJS.

      O ideal é que você utilize o seu OJS para gerenciar todo o fluxo editorial dos artigos que são submetidos à revista, desde o cadastro do autor que realizará diretamente a sua submissão, até a etapa final de publicação. Mas se você ainda não conseguiu modernizar seus processos editoriais e treinar toda a sua equipe, esse plugin será uma grande ajuda.
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    Para que serve a marcação XML-JATS e qual a sua importância para a minha revista?

    

    O XML-JATS é um dos principais formatos de arquivo utilizados por grandes bases para indexar artigos científicos. Bases como SciELO, PubMed e Redalyc exigem o texto completo dos artigos no formato XML, além de uma série de outros requisitos obrigatórios para a indexação. Mas por que este formato é tão importante? Como ele funciona e quais as vantagens de sua utilização? São essas perguntas que busco responder neste artigo com a intenção de contribuir para o entendimento e adoção deste importante formato.

    Navegue pelo texto

    
      	O que é o XML?

      	O que é o JATS?

      	Estrutura XML-JATS

      	Principais benefícios

      	Devo utilizar o JATS em minha revista?

    

    

    O que é o XML?

    O XML - Xtensible Markup Language - é uma linguagem de marcação recomendada pela W3C, principal organização mundial de padronização de tecnologias da internet, para descrever e estruturar diversos tipos de dados. O XML permite a estruturação de dados semânticos que podem ser facilmente interpretados por humanos e máquinas, além de servir como base para diversas outras linguagens de programação e marcação.

    Veja o seguinte exemplo de código XML com dados estruturados:

    <?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
  <receita nome="pão" tempo_de_preparo="5 minutos" tempo_de_cozimento="1 hora">
    <titulo>Pão simples</titulo>
    <ingredientes>
      <ingrediente quantidade="3" unidade="xícaras">Farinha de Trigo</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="7" unidade="gramas">Fermento</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="1.5" unidade="xícaras" estado="morna">Água</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="1" unidade="colheres de chá">Sal</ingrediente>
    </ingredientes>
    <instrucoes>
      <passo>Misture todos os ingredientes, e dissolva bem.</passo>
      <passo>Cubra com um pano e deixe por uma hora em um local morno.</passo>
      <passo>Misture novamente, coloque numa bandeja e asse num forno.</passo>
    </instrucoes>
  </receita>

    O código acima pode ser facilmente interpretado por qualquer pessoa sem conhecimento no XML. A forma como sua sintaxe é estruturada, com grupos e subgrupos de dados, e a semântica de suas tags, que podem ser criadas livremente respeitando o padrão de abertura e fechamento <ingrediente></ingrediente>, tornam essa linguagem extremamente versátil e auto-documentada, onde o próprio formato descreve sua estrutura, seus campos e seus valores.

    O que é o JATS?

    Como é possível perceber, a versatilidade do XML permite a definição de diversos tipos de padrão para a estruturação de dados semânticos. O JATS - Journal Article Tag Suite - é, como a própria sigla sugere, é um conjunto de tags para artigos científicos em formato XML para descrever a literatura científica publicada online.

    O padrão foi desenvolvido em 2003 pela NISO, National Information Standards Organization, dos Estados Unidos, e popularizado pela PubMed Central, da NLM, National Library of Medicine, que adotou o formato como padrão para arquivamento e intercâmbio de periódicos científicos de acesso aberto. Mais tarde, outras bases relevantes como a SciELO e a Redalyc também adotaram o formato.

    O JATS fornece um conjunto de elementos e atributos XML para descrever o conteúdo textual e gráfico de artigos científicos. Permite descrições do conteúdo completo ou apenas os metadados do cabeçalho do artigo, além de permitir o uso a outros tipos de conteúdo não relacionados à pesquisa, como cartas, editoriais e resenhas de livros e produtos.

    Estrutura XML-JATS

    Vamos retomar o exemplo dado acima:
  <?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
  <receita nome="pão" tempo_de_preparo="5 minutos" tempo_de_cozimento="1 hora">
    <titulo>Pão simples</titulo>
    <ingredientes>
      <ingrediente quantidade="3" unidade="xícaras">Farinha de Trigo</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="7" unidade="gramas">Fermento</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="1.5" unidade="xícaras" estado="morna">Água</ingrediente>
      <ingrediente quantidade="1" unidade="colheres de chá">Sal</ingrediente>
    </ingredientes>
    <instrucoes>
      <passo>Misture todos os ingredientes, e dissolva bem.</passo>
      <passo>Cubra com um pano e deixe por uma hora em um local morno.</passo>
      <passo>Misture novamente, coloque numa bandeja e asse num forno.</passo>
    </instrucoes>
  </receita>
  Perceba que a primeira linha define o tipo de documento.
  A segunda linha abre o primeiro grupo de dados, representado pela tag <receita>. Todo o conteúdo que está contido na receita é semanticamente marcado e, ao final do documento, a tag receita é fechada com a sua correspondente </receita>.
  Dentro de <receita></receita> há outras informações marcadas. O <titulo></titulo> e os grupos <ingredientes></ingredientes> e <instrucoes></instrucoes>, cada qual com os seus respectivos subgrupos. Digamos que esse padrão seja adotado por grandes portais de receitas, chamados de “base de dados de receitas”. O estabelecimento de um padrão de marcação de receitas permitirá que diversos sites de receitas e chefs independentes enviem suas receitas dentro do padrão estabelecido para que sejam facilmente importadas e indexadas na base com todas as informações da receita devidamente identificadas (“tagueadas”).
  A lógica é a mesma para os artigos científicos. O padrão desenvolvido pela NISO e difundido pelo PubMed levou em consideração o padrão geral de informações contidas em artigos científicos para se estruturar o conjunto de tags que identificaria cada um dos elementos de um artigo. A definição de um conjunto de tags para artigos científicos em formato XML permite que diversas informações presentes em artigos científicos sejam processadas com a devida identificação entre diferentes sistemas.
  Assim como no exemplo da receita, a estrutura base do XML-JATS apresenta os seguintes grupos:
  Front Matter <front> … </front>
  Dentro do grupo <front></front> estarão subgrupos de informações de:
    	<journal-meta></journal-meta> metadados do periódico: título, editora e identificadores (ISSN, DOI, etc);
  	<article-meta><article-meta> metadados do artigo: título, abstract, autor(es), categoria, histórico, páginas, identificadores, etc.
  
  Body Matter <body> … </body>
  O grupo <body></body> conterá o texto do artigo, onde serão identificados:
    	Parágrafos;
  	Seções;
  	Figuras e gráficos;
  	Tabelas (XHTML e CALS);
  	Equações;
  	Citações.
  
  Back Matter <back> … </back>
  Neste último grupo estarão contempladas informações auxiliares ao texto principal, como:
    	Agradecimentos;
  	Glossários;
  	Apêndices;
  	Referências bibliográficas
  
  Principais benefícios do XML-JATS
  Os exemplos dados acima já dão uma dimensão dos benefícios proporcionados pela adoção de um padrão de marcação por periódicos científicos e bases indexadoras. Podemos ressaltar ainda:
    	Marcação auto-descritiva;
  	Possui vasta documentação para o uso correto das tags e atributos;
  	Permite armazenamento e transporte de dados do texto completo e dos metadados do artigo em bases indexadoras;
  	Gerar formatos derivados para outros suportes, como PDF, HTML, ePub, etc;
  	Interoperabilidade entre sistemas: Lattes, CrossRef, SciELO, Web of Science, etc;
  	Automação de validações.
  
  Devo utilizar o JATS em minha revista?
  Apesar de apresentar ganhos e benefícios, a utilização do JATS como formato de publicação pode não ser uma solução para qualquer revista. Cabe à equipe avaliar se este é um formato realmente necessário para os objetivos da revista.
  Se a sua revista tem como meta buscar a indexação em bases como SciELO, PubMed e Redalyc, então o JATS será um pré-requisito para sua candidatura.
  Adotar o padrão por si só, não significa que sua revista será indexada em uma dessas bases. É importante ter em mente que os periódicos são reconhecidos e indexados quando publicam pesquisas de qualidade, praticam boas práticas editoriais e adotam recomendações internacionais para publicação científica. Vale ressaltar ainda que cada base de dados poderá ter suas particularidades nos requisitos para aprovação de periódicos candidatos.

    

            Agora que você já conhece um pouco mais sobre o JATS, os benefícios que ele oferece e a quais objetivos ele atende, você já pode considerar se este é um formato que sua revista precisa investir. Se a resposta for sim e você precisar de uma equipe qualificada para produzir os formatos XML-JATS de seus artigos, não deixa de solicitar um orçamento à GeniusDesign!
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      O que é o Protocolo OAI-PMH, para que serve e como usar no OJS

      
      O OJS é o principal software para gerenciamento de periódicos científicos e uma de suas características mais importantes para a interoperabilidade de seus metadados entre sistemas é a utilização do protocolo OAI-PMH.

      O protocolo OAI-PMH - Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting - (Protocolo de Coleta de Dados da Iniciativa de Arquivos Abertos) é um mecanismo desenvolvido pela Open Archives Initiative para coleta de metadados de repositórios.

      Neste artigo irei abordar algumas informações a respeito deste protocolo para melhor entendimento e aplicação dele para o OJS e como habilitá-lo para que seu periódico permita a extração de metadados através deste protocolo.

      Navegue pelo texto

      
        	O que é a Open Archives Initiative?

        	Como funciona o protocolo OAI-PMH?

        	Validação do OAI-PMH de seu OJS

        	Cadastro do seu OJS como provedor de dados (repositório) na base do OAI

      

      

      O que é a Open Archives Initiative?

      A Open Archives Initiative desenvolve e promove padrões de interoperabilidade que visam facilitar a disseminação eficiente de conteúdo. A OAI tem suas raízes nos movimentos de acesso aberto e repositório institucional e surge com o objetivo de melhorar o acesso aos arquivos de repositórios acadêmicos como meio de aumentar a disponibilidade da comunicação científica. Com o tempo, o trabalho da OAI se expandiu para promover amplo acesso a recursos digitais para eScholarship, eLearning e eScience[1].

      Como funciona o protocolo OAI-PMH?

      Como apresentado no início deste artigo, o Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting - OAI-PMH - fornece uma estrutura de interoperabilidade independente com base na coleta de metadados em repositórios acadêmicos. Existem duas classes de participantes na estrutura do OAI-PMH:

      
        	Os provedores de dados, sistemas que suportam o OAI-PMH como meio de expor metadados (OJS e outros repositórios); e

        	Os provedores de serviços, sistemas que usam os metadados coletados por meio do OAI-PMH como base para a criação de serviços de valor agregado.

      

      O OAI-PMH irá estruturar as informações de metadados coletadas através de um arquivo XML. Caberá ao provedor de dados o armazenamento e disponibilização dos dados do repositório e ao provedor de serviços a coleta dos metadados, conforme a política de coleta.

      Desta forma, o protocolo OAI-PMH é comcapítuloo por[2]:

      
        	Metadados - a informação a ser coletada;

        	Formatos dos registros – a estrutura da informação a ser coletada (em XML);

        	Repositórios - os locais onde a informação a ser coletada estará disponível

        	Identificadores - expressões que permitem identificar, de forma única, cada registro no repositório;

        	Política de coleta - definição lógica para estabelecer o que será coletado, por exemplo, por data ou por tipo de informação;

        	Instruções (verbs / verbos) - tipos de solicitação - São 6 verbos utilizados para a realização de solicitações: GetRecord, Identify, ListIdentifier, ListMetadataFormats, ListRecords, ListSets. Cada um desses verbos representa um tipo de solicitação[3]:
          
            	GetRecord - Este verbo é usado para recuperar um registro de metadados individual de um repositório;

            	Identify - Este verbo é usado para recuperar informações sobre um repositório. Algumas das informações retornadas são obrigatórias como parte do OAI-PMH. Os repositórios também podem empregar o verbo Identificar para retornar informações descritivas adicionais;

            	ListIdentifiers - Este verbo é uma forma abreviada de ListRecords, recuperando apenas cabeçalhos em vez de registros. Argumentos opcionais permitem a coleta seletiva de cabeçalhos com base na associação do conjunto e/ou datastamp;

            	ListMetadataFormats - Este verbo é usado para recuperar os formatos de metadados disponíveis de um repositório;

            	ListRecords - Este verbo é usado para coletar registros de um repositório. Argumentos opcionais permitem a coleta seletiva de registros com base na associação do conjunto e/ou no registro de data;

            	ListSets - Este verbo é usado para recuperar a estrutura do conjunto de um repositório, útil para coleta seletiva.

          

        

      

      No site do OAI há uma lista de ferramentas desenvolvidas que funcionam como provedores de serviço[4] ou coletores de dados. Se você deseja se aprofundar em como coletar dados através do OAI-PMH, vale a pena conferir este link e a documentação do OAI-PMH.

      A utilização do OAI-PMH no Open Journal System

      Além de ser um sistema que realiza todo o gerenciamento do fluxo editorial de um periódico científico, o OJS funciona também como um repositório, portanto, como um provedor de dados. Ele disponibiliza todo o acervo de publicações de uma revista através do protocolo HTTP, utilizado por usuários humanos na navegação pela internet, e também através do protocolo OAI-PMH, específico para comunicação entre sistemas.

      Todos os dados fornecidos através dos formulários da submissão - título, resumo, autores, referências, palavras-chave, etc - são recuperáveis através deste protocolo. A utilização do OAI-PMH no OJS permite que seu conteúdo seja indexado por diferentes mecanismos de pesquisa e indexação, desde as bases acadêmicas - como o Google Scholar - a buscadores comerciais (Google, Bing, etc).

      Por padrão, o arquivo de configuração do OJS (config.inc.php) já vem com o parâmetro deste protocolo habilitado. Você pode testá-lo digitando o endereço de um periódico no seu OJS no navegador, acrescentando /oai, desta maneira: https://enderecodoseuOJS.com.br/index.php/[caminho_do_periodico]/oai.

      Veja este exemplo de um periódico demo no site do Publick Knowledge Project:

      https://demo.publicknowledgeproject.org/ojs3/demo/index.php/demojournal/oai

      Estando o OAI-PMH habilitado, o link acima carregará uma página como esta:

      
        [image: Página de exibição do OAI do OJS Demo do PKP.]
        Página de exibição do OAI do OJS Demo do PKP.
      
      Como configurar o OAI-PMH no OJS

      Por padrão, o protocolo OAI-PMH já vem ativado no arquivo de configuração do OJS (próximo ao fim do arquivo config.inc.php). As definições padrão são:

      ;;;;;;;;;;;;;;;;
; OAI Settings ;
;;;;;;;;;;;;;;;;
[oai]
; Enable OAI front-end to the site
oai = On
; OAI Repository identifier
repository_id = ojs.pkp.sfu.ca
; Maximum number of records per request to serve via OAI
oai_max_records = 100

      Repare que o valor padrão do parâmetro oai é On, indicando que a configuração está ativa. Para que o protocolo funcione adequadamente, você deverá alterar o valor dos parâmetros repository_id e oai_max_records[5]:

      
        	repository_id = OJS.dominio_da_revista.com.br (ex.: OJS.periodicoeletronico.com.br)

        	oai_max_records = 20 (redução do número de requisições máximas para respostas mais rápidas)

      

      Além das configurações acima realizadas no arquivo config.inc.php, a autorização para que os provedores de serviços (coletores) possam acessar os metadados pode ser modificada através da interface do OJS, no menu Configurações > Distribuição > Acesso.

      
        [image: Recurso de ativação do protocolo OAI-PMH no OJS.]
        Recurso de ativação do protocolo OAI-PMH no OJS.
      
      Validação do OAI-PMH de seu OJS

      A Open Archives Initiative disponibiliza uma ferramenta para validação do seu protocolo OAI-PMH, que é válida para verificar se há algum problema com as suas configurações.

      Para validar seu protocolo, você deverá utilizar a URL OAI do seu OJS, conforme exemplo acima (https://enderecodoseuOJS.com.br/index.php/[caminho_do_periodico]/oai) nas seguintes ferramentas:

      OAI-PMH Data Provider Validation and Registration

      
        [image: Validação e registro do provedor de dados OAI-PMH.]
        Validação e registro do provedor de dados OAI-PMH.
      
      Ferramenta de validação desenvolvida e disponibilizada pela própria OAI:

      
        	https://www.openarchives.org/Register/ValidateSite

      

      Utilizando o endereço OAI-PMH do OJS demo do PKP, podemos apresentar a tela de verificação positiva desta ferramenta de validação:

      
        [image: Tela de validação bem sucedida na ferramenta de validação e registro do provedor de dados OAI-PMH.]
        Tela de validação bem sucedida na ferramenta de validação e registro do provedor de dados OAI-PMH.
      
      Open Archives Initiative - Repository Explorer (CLARIN-PL)

      
        [image: Procedimento para validação na ferramenta Open Archives Initiative - Repository Explorer (CLARIN-PL).]
        Procedimento para validação na ferramenta Open Archives Initiative - Repository Explorer (CLARIN-PL).
      
      Ferramenta de validação desenvolvida pela CLARIN-PL, uma organização Pan-Europeia de infraestrutura científica. Esta ferramenta oferece uma validação mais completa.

      
        	http://oai.clarin-pl.eu/

      

      Cadastro do seu OJS como provedor de dados (repositório) na base do OAI

      Depois que você tem o seu protocolo OAI-PMH devidamente configurado e validado, você pode cadastrar o seu endereço OAI como provedor de dados na base de Provedores de Dados Registrados OAI-PMH (OAI-PMH Registered Data Providers).

      Para cadastrar o seu OJS, basta acessar a mesma URL da ferramenta de validação da OAI e marcar a opção “Register this site (or update existing registration)”.

      
        [image: Formulário para registro do periódico na base de Provedores de Dados Registrados OAI-PMH.]
        Formulário para registro do periódico na base de Provedores de Dados Registrados OAI-PMH.
      
      O cadastro do seu OJS nesta base de provedores de dados (repositórios) permitirá que os metadados dos periódicos existentes no seu OJS e que possuam a opção de configuração habilitada (Configurações > Distribuição > Acesso) sejam consultados e indexados por outras bases de dados e indexadoras, os provedores de serviço (coletores). O OAI disponibiliza uma lista de serviços que utilizam o protocolo OAI-PMH para coleta de metadados.

      

      A utilização do protocolo OAI-PMH é uma importante atividade para a divulgação e alcance do seu periódico. Este protocolo é utilizado por grandes bases e indexadores, como OneSearch ID, BASE, WorldCat, Google Scholar, Crossref, DOAJ, etc[5].

      Espero que este artigo tenha te ajudado a compreender melhor este recurso nativo do OJS e a como utilizá-lo da maneira adequada.
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        Logotipo atual da GeniusDesign, redesenhado em 2020/2021.
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through the OJS website, bypassing the
editorial workflow.





EPUB/images/img87.jpg
Ferramentas

Submissdes
Edicoes

Importar/Exportar Permissées -
Anincios © Ajud
Configuragbes Exportacao CrossRef em XML: Exporta metadados dos artigos no formato CrossRef XML.
Revista Plugin de Exportagao/Registro DataCite: Exporte ou registre metadados de edicdes, artigos,
e composigdes e arquivos suplementares no DataCite.
Fluxo de Trabalho Exportacao para DOAJ: Exportar revista para o DOAJ, incluindo dados da revista para
Distribuicio incluso.

it s & papele Plugin XML Nativo: Importagdo e exportagao de livros em formato XML nativo do OMP.

Estatisticas PubMed XML para indexagdo na MEDLINE.

Artigos Plugin Usuarios em XML: Importar e exportar usuarios no formato XML

Atividade Editorial Submissao rapida: Plugin de submissdo em 1 passo

Usuérios

Gerador de Relat6rios

Administragdo
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Plugins de
Importagio/Exportagio (7)

> Exportacéo CrossRef em Exporta metadados dos
XML artigos no formato CrossRef
XML
»  Exportacio para DOAJ Exportar revista para 0 DOA,

incluindo dados da revista
parainclusdo.

> Plugin de Exporte ou registre
Exportacio/Registro metadados de edicges,
DataCite artigos, composigdes e
arquivos suplementares no
Datacite.
> Plugin XML Nativo Importacio e exportacio de

livros em formato XML
nativo do OMP.

> Plugin de Exportagiopara  Exporta metadados de
PubMed em XML artigos no formato PubMed
XML para indexagdo na
MEDLINE.
> submisséo répida Plugin de submissio em 1
passo
> Plugin Usuérios em XML Importar e exporter usuérios

no formato XML
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This site presents an interface to interactively test archives for compliance with the OAI Protocol for Metadata Harvesting [ Click here for
details ]
TavaScript is required

Note: To avoid HTTP errors, please wai for each page to finish loading before clicking on any link.

Enter the OAT baseURL : | 1

OR
Select from the list [AIM25 Archives in London and the M25 area vl

[ View Aschive Website ][ Test the specified/selected baseURL ]

fom (g YYYYMMDD):[ |

L e —
List Metadata Formats ot Ceg HULHEDY)

List Sets metadataPrefix:[ |
e e —
List Records

e Y —
B

None
Local mirror of schemata (Xerces)
Online schemata (Xerces)

English
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OAI-PMH Data Provider Validation and
Registration

Initial validation checks (step 1)

baseURL is https://demo.publicknowledgeproject.org/ojs3/demo/index. php/demojournal/oai
Validation only
Request logged from 177.148.230.27

Checking Identify response

REQUEST https://demo.publicknowledgeproject.org/ojs3/demo/index.php/demojournal/oai?verb=Identify GET
PASS Administrator email address is 'jane@mailinator.com’

PASS Correctly reports OAI-PMH protocol version 2.0

PASS baseURL supplied matches the Identify response

PASS Datestamp granularity is 'seconds’

PASS Extracted earliestDatestamp 2016-08-31T23:20:21Z

PASS oai-identifier description for version 2.0 is being used

PASS namespace-identifier (repositoryldentifier element) in oai-identifier declaration is upgrade.com

The OAI-PMH data provider with base URL
https://demo.publicknowledgeproject.org/ojs3/demo/index.php/demojournal/oai has passed initial validation.
An email message has been sent to the administrator's email address shown above which includes a URL to
continue validation and/or registration. The purpose of this email step is to ensure that only the administrator
can change the registration record of a date provider, and to avoid the possibility of excessive use of the
validation script against a data provider by some third party.
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OAI-PMH Data Provider Validation and
@’ Registration

Please enter base URL of the repository to be validated and/or registered:

Validate only (run again to register later)

(or update existing registration)
[ Validate baseURL

Note that the base URL you enter here must EXACTLY match the base URL returned in the Identify response. It
must match in case (http://Wibble.org/ does not match http://wibble.org/) and include any trailing slashes etc.

Submitting this form with make some initial tests of the validation of the base URL you have submitted and
then send an email to the adminEmail address specified in the Identify response. The email will contain a URL
to confirm the request to validate and/or register the repository. This procedure has been adopted so that only
the administrators of a repository or data provider can run the validation and registration tests.

If the registration option is selected and validation is successful, then the base URL will be added to the list of
OAI-PMH registered data providers.

If you want to update an existing registration where the base URL has not changed then simply use this form
and re-run the registration process. If you have changed the base URL then please send email to oai-

as a data provider for more details of registration and validation.
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Linguagem de Estilo de Citacao

Administracdo de blocos
personalizados

Plugin de Traducao

DRIVER

Permite aos leitores recuperar a citacao ]
de um artigo publicado em um dos

diferentes formatos apoiados pela

Linguagem de Estilos de Citacao.

Este plugin permite gerenciar (adicionar, ]
editar e excluir) blocos laterais
personalizados.

Este plugin permite a exibicdo de texto @

em inglés quando o idioma atual da
interface do usuario ndo possui uma
traducdo desse texto.

O plugin DRIVER estende a interface OAI- O
PMH de acordo com as Diretrizes DRIVER

2.0, auxiliando publicacdes OJS a

atenderem ao padrao DRIVER.
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Default Translation

& Alec Smecher
Public Knowledge Project

% https://github.com/pkp/defaultTranslation

This plugin, when enabled, will cause OJS to fall back on the
English language translations for elements of the software that
haven't been translated into the user's language.

Instalar

Oficial
Este plugin foi desenvolvido e mantido pela
equipe do Public Knowledge Project.

Versdo: 1.1.1.1

Maintenance release for OJ5/OMP/OPS 3.2.1 /
33.0.
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Idiomas

Menus de
navegacio

Noticias
Listas

Declaragdo de
Privacidade

Date & Time

Plugins

Date and Time
Formats

Choose the preferred

format for dates and times.

A custom format can be
entered using the special
format characters.

Date

@ janeiro 18, 2022
O janeiro 18 2022
O 18 janeiro 2022
O 2022 janeiro 18

O custom

Date (Short)
e

2022-01-18

18-01-2022

®

o

O 01/18/2022
O 18.01.2022
[¢]

Custom

© Ajuda
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Fluxo de Trabalho Publicacdo

Situagdo: Nao Agendado Agendar para Publicacdo

Titulo e Resumo English  Espafiol (Espafia) Portugués (Brasil)

Contribuidores

Detentor do Copyright

Metadados Os direitos autorais serdo atribuidos automaticamente a Revista Fitos quando publicados.
‘ e Sobrepor

Referéncias
Ano do Copyright

Identificadores -
0 ano dos direitos autorais serdo definido automaticamente quando for publicado em um fasciculo.
Composigdo Final ‘ Sobrepor

u Permissao e URL da licenca
Divulgacdo I

Edicdo

Salvar
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HOME | HANDBOOK | FACTSHEE

DOI Not Found

10.12345/smr.21.2.2540

This DOI cannot be found in the DOI System. Possible reasons are:
* The DOI is incorrect in your source. Search for the item by name, title, or other metadata using a search engine.
+ The DOI was copied incorrectly. Check to see that the string includes all the characters before and after the slash and no sentence punctuation marks.

« The DOI has not been activated yet. Please try again later, and report the problem if the error continues.

You may report this error to the responsible DOI Registration Agency using the form below. Include your email address to receive confirmation and feedback.

DOI: [10.12345/5mr.212.2540

URL of Web Page Listing the DOI: |https://ojs periodicoeletronico.com br/

Your Email Address: |Please enter your email address

Additional Information About the Error:
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Sufixo DOI

O sufixo DOI pode assumir qualquer forma, desde que seja Gnico entre todos todos os objetos publicados com o
mesmo prefixo DOI:

@® Use os padrées predefinidos.
%)j.Vo%Vi%i para edi¢oes

%j.V%Vi%i.%a para artigos
%j.V%Vi%i.%a.g%g para composicdes.

O Insira um sufixo DOI individual para cada item publicado. Vocé encontraré um campo para inserir o DOI na
pégina de meta-dados de cada item.

O Use o padrao informado a seguir para gerar sufixos DOL Use %j para iniciais da publicacao, %v para o volume, %i
a edicdo, %Y para o ano, %a para o ID do artigo OJS, %g para o ID da composicao OJS, %f para o ID do arquivo OJS e
%p para o nimero da pagina.

Por examplo, vol9viss%ipp%p poderiam criar um DOI com estrutura 10.1234/vol3iss2pp230

para edigdes para artigos

para composicGes
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DoI

Configure o plugin DOI para gerenciar e usar DOIs no OJS:
Contetido

Escolha os objetos publicados que terdo Identificadores de Objeto Digital (DOI) atribuidos:
O Edicoes

Artigos

O Composicdes

Prefixo DOI

O prefixo DOI € atribuido por agéncias de registro (ex.: CrossRef) e possui o formato 10.xxxx (ex.: 10.1234):

10.12345
Prefixo DOI *





EPUB/images/img65.jpg
Designar DOIs

Designar DOIs a todos os objetos publicados que ainda nao tém DOI designado. Esta agio ndo pode ser usada com
a configuragdo de sufixos personalizados. Se vocé madificou a configuracao acima, por favor salve suas mudangas
antes de iniciar esta ac3o. Designar DOIs pode levar um tempo consideravel, dependendo do ntimero de objetos
publicados pela revista.

Designar DOIs






EPUB/images/img64.jpg
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DOIs novamente

Sevocé alterar sua configuragao DOL, os DOIs que j4 foram atribuidas nao serdo afetadas. Uma vez que a

configuragdo DOI é salva, use este boto para limpar todos os DOIs existentes para que as novas configuragdes
tenham efeito sobre os objetos existentes.
Atribuir DOIs novamente
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